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A EDVARD CARMILO 



Pra móde se vê difunto, 
num é perciso adoecê: 
qua1·qé intriga é bastante 
pra se matá e morrê. 

Q ue1·endo ta1igê comboio, 
inté sou bom comboieiro; 
querendo f azê sapato, 
inté sou bom sapateiro,­
querendo aridá no cangaço, 
inté sou boni cangaceiro, 
que isso de matá gente 
, . . . 
e o serviço nia,is manei1·0 .... 

(Do folk·lor~ nordestino), 



ALMAS DE LAMA E DE AÇO 

-

O PHENOMENO DO BANDITISMO 

A e11ergia ·ba1·bara do ho111e1n do se1·tão i101·des­
ti110, precisando manifestar-se por injtmcção da p1·0-
pria força e i1ão achando como, naquelle ineio atra­
sado e i)obre, vae i1aturalmente perder-se no crime. 
Eis al1i a primeira causa do !ba.11ditis1no que co11ti­
nuamente assóla aquellas paragens. 

Essa these é a mesma qt1e Stendhal e Taine 
applicara111 á Italia do set1 te1npo, cheia, i10 dizei· de 
Alfieri, que .tocá1·a no assumpto e1n primei1·0 loga1·, 
ele ardentes espiritos a qt1e somente ·faltavan1 os ineios 
para sêrem he1·óes ao i11vés de bandidos. Aliás, i·e­
flectindo bem, o cangaceiro nordestino é, na i11aioria 
dos casos, ·tlm si111ples heróe abortado, ou ás avessas . 

• 

Lendo-se as i1otas de viagem de Taine e de 
Stendhal, se11te-se 0perfeitan1ente quanto, antes da u11i­
ficação levada a cabo sob a égide pie111ontêsa e .lJOlL­

co tempo depois dell<i, quando o Papa ainda gover11ava 
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a Romanha, a vida do camponio se pai·ecia, do pon­
to de vista da selvatiqueza de sentimentos e da barl)á­
rie de costurnes com a .dos nossos sertanejos. 

Alli, os aldeões se esfaqueavam poi· questões 
sem importancia. ·De cada fan1ilia, em tres ir1nãos um 
fôra assassi11ado e dois estavam nas galés, ou vice­
versa. A' menor contrariedacle, os ho1nens reentra.­
vam nas ferocidades pri1nitivas. As guerras e11t1·e fa­
milias continuavam como na Corsega, ou na idade-
1nédia. Fazia1n-se tocaias contra os inimigos e apunh·a­
lavam-se os adversarias pelas costas. E Taine con­
clue suas observações com estas palavras: <<Julgam 
podei· entrai· a qt1alquer momento na orbita do direito 
de guerra e fazer uso delle amplame11te. >> 

Occorre o ines1no pheno1ne110 i1os sei·tões ceci­
re11ses, pernambt1canos, parahibanos, etc. Alli, os ha­
bitantes pu.xam a faca p·or ninhar·ia;s e até a e11teri·an1 
no buxo dos outros sen1 inativo. Co11ta-se ql1e u111 
criminoso, perseguido pelo clamor· pt1blico, ainda co111 
a arma na inão, passot1 rente a t11n negocia11te inof­
fensivo, que tomava fresco á porta da casa, e mettet1-
lhe a lamina nas tripas, dizendo, sarcastica1nente: 

-- Guarde ahi que já volto l ... 
As familias exercem vingança.s terri veis u1nas cor1-

tra as outras e suas 'i11i1nizades não se abranda1n com 
o te1npo. Perpetua1n-se, legadas de avós a i1etos. O 
i11dividt10, barbarizado pelo meio barbaro, adoi·a as 
emoções fortes. As ca11ções heroicas dos violeiros 
guardam a memoria dos altos feitos do cangaço, g·!ori-
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ficam os vencedores das lutas contra a policia e crêam 
no· sertão u1n panache de nova especie. 

Nossos governos ainda não olhar·am como devia1n 
para a questão 'do cangaceirismo. Os governichos esta­
doaes, entregues a intelligencias estadoaes, a homens 
incultos, politiqueiros, pretenciosos ot1 vis, 11a i11aioria, 
não têm olhos capazes de encarai· o phenomeno sob 
o seu verdadeiro aspecto. Alguns, fracos ou n1áus, 
ajt1dam-no a propaga1·-se, por·que se apoiam nos prote­
ctores de cangaceiros, os chefes políticos do sertão. O 
Brasii já ' rio o proprio governo federal incitar dos 
bastidores a fan1osa revol11ção do J oaseiro, que le\rot1 
as hordas ido padr·e Cícero, do Cariri á capital do Ceará, 
dete1·1ninando uma intervenção a poste1·iori do podei· 
central. Dos políticos cearenses da aggre1niação par­
tidaria que isso interessava i10 inomento fui o unico 
que se manifestou co11t1·a esse crime (1 ). Fiz parte do 
gover·no que succedeu a essa inter,renção co1110 Se­
cretario do Interior, co11vidado pelo presidente Ben­
ja1nin Barroso, alheio por sua vez ao movimento se­
dicioso. 

Certas ad111inistrações fo1·tes e bem i11tencio11adas, 
rnas de pouco saber, entendem que a repressão policial 
dá cabo dos cangaceiros e illude1n-se con1 os bons 
i·est1ltados a1)parentes e passageiros. Castiga1n algu11s 
potentados locaes que os protegen1. Destróe1n seus 
llUCleos. Pe1·segue1n seus bandos. lVIette1n na cóva 
ou na cadeia seus chefes. E no se1·tão tranqt1illo, 
dt1rante algu111 te111po, nã.o se ot1ve Jnais falar nu111 
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t:tnico ba11doleiro. l)arece que a i·aça se acabot1 para 
semp1·e. Nada 111e11os ve1·dadei1·0. Esfriada aquella ac­
ção ene1·gica ot1 violenta, que dura })Ouco e1n i·azão da 
p1·op1·ia violencia, o cangaceiro reapparece. 

Desde o periodo colo11ial do capitão-mói· João 
Ca1·Ios de Oye11hausen e Greve11bu1·go, qt1e os pre11dia 
pessoaln1e11te e os i·e1nettia a ferro8 para o Li111oei1·0 
de Lisbôa, 110 po1·ão dos barcos, qt1e o sertão atravessa 
epocas de pleno banditismo, e111 que os 1\ntonios 
Silvinos e os .La1np-eões dão leis, e de calma super­
ficial co1rio a do governo de que participei. 

Entreta11to, essa rotatividade de eras mansas e 
agitadas não fez no cor1·e1· dos seculos dimint1i1· a 
extensão e intensidade das 111anifestações i1otorias 
do pheno1neno. São as inesmas hoje que honte1n, 
com J est1ino Brilhante, e outróta, com os . ~fontes e 
Feitosas, guelfos e gibelinos du1na politica pessoal e 
pri1nitiva. Leia-se o depoimento de Henry Koster, i10 
co111eço do seculo XIX, inanusêem-se ot1tros doeu~ 

i11entos i11ais antigos e i11ais inode1·nos: ve1·ificar-se-á 
que te11ho inteira i·azão. 

Sendo o ·banditis1no o 1·est1Itado de 11ma e11ergia 
barbara e sem direcção, não póde sei· ve11cido por 
outra energia barbara e tambe111 se1n direcção. As 
policias lançadas co11tra os cangaceiros são geralmente 
peo1·es do que elles e taes violencias p1·aticam que 
o sertanejo pacifico cont1·a ellas se i·evolta e prefere 
acouta1· os crimi11osos qt1e a desafiam. 

E' necessario e t1rgente clar trabalho 01·ga11izado 
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ás po1)ulações do interior i1orclestir10, dar-lhes onde, 
con10 e en1 que en1pregar st1as e11ergias. Para isso, 
sa11êe-se o sertão, captem-se as aguas fu.gidias e i1·-
1·igl1em-se as terras ferazes que a sêcca torna ir1uteis. 
O p1·oblema é, antes de tudo, talvez, de natureza eco-
1101nica. Dê111-se-lhes com111t111icações, t1·ansportes, i11s­
trucção e justiça. Son1e11te un1 conjt1ncto de inedidas 
dessa ordem acaba1·á de vez co1n os cangaceiros, pro­
d t1ctos de t11na ca11salidade co111plexa que u11ican1e11te 
11111a serie com1)!exa de i)1·ovidencias })Oderá exti11guir .. 

1\ bôa .distribt1ição da justiça é wna das i)ri11ci­
p<:tes dellas. En1 oite11ta po1· ce11to elos casos, o bandido 
co111eçot1 sua cri1ni11osa ca1·reira por vi11dicta. E esta 
só p1·olife1·a 011de o l101ne1n sabe que i1ão co11ta com 
a acção do policial e do inagistrado. 

O que aca])ot1 i1a Italia com aquelles se11ti1ne11tos 
barbaras que gerava1n ta11tos ba11didos i1as epocas de 
Alfieri, de Taine e de Stendhal, ·não fôram os ca­
rabineiros reaes, porein a lavot1ra dese11volvida, as 
vias de co111111t1nicação faceis, as escolas abundantes 
e efficientes, a indt1stria e, pai1·ando acima de tudo, 
a honestidade da ad1ninistração e a seriedad~ da 
justiça. 
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A. historia do mysticisn10 serta11ejo ainda · está 
para ser .dêvida1nente feita com as ve1·dadeiras pro­
porções do seu desenvolvimento no tempo e no es­
paço. Et1ci.ydes da Cu11ha pôz deante de ·nossos olhos, 
e111 paginas 1eternas, o caso isolado de Canudos, est11-
dando nelle o homem em funcção do ineio, porém 
unicamente no nlomento historico preciso, sem ave­
riguação mais p1·ofunda das raízes do pl1eno1neno. 
Este repete-se, mutatis mutandis, pelos seculos e1n 
fóra, desde .as priscas eras dos primeiros povoamen­
tos dos :se1·tões ásperos até os nossos dias. 

O que acontece hoje no Joaseiro do -padre Ci­
cero, por exe1nplo, i1ecessariame11te se filia ao que 
outróra se passou nessas regiões centraes do N or­
deste: explosões de mysticismo, nucleos de fana­
tisn10 rude geradores de ociosidades pe1·niciosas e de 
tartufismos grossei1·os, ·alguns dos quaes se têm pro­
longado através da politicagem estadoal até o an1-
biente da política fede·ral. O caso do s1-. Floro Ba1·tho­
lomet1 é demasiado característico e recente pa_ra que 
sejq. esqt1ecido. 
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Ta111bem o grande escriptor inglês Cun11ighan1e 
Graham, que estudou a perso11alidade de Antonio 
Co11selheiro no seu bello ~ livro A Brazilia·n Mystic 
não teve :elementos necessarios para abordar· a par·­
te historica ;desse problema sociologico, que é, sem 
duvida, das ·mais, sinão a inais importa11te para sua 
completa elucidação . 

• 
Re111011ta11do ao passado das populações serta-

11eJas do N ardeste, encontra111-se ·. factos os mais i11-
teressantes, pelos quaes se verifica como entre aquel­
la ·pobre 'ge11te e naqt1ella terra ])atida de sêccas, a 
miseria e a ignorancia, de i11ãos dadas, · tê1n consegui­
do effeitos ter1·iveis e sob1·etudo contagiosos. Entre 
elles, o inais tétrico e, ao inesmo tempo, inais cu-. 
1~ioso foi o aco11tecido en1 1838 i10 loga1· Pedra Bo-
11ita, perto de Pagel1í1 de Flôres, em Per11a1nbt1co. 

Delle perfu11ctoriame11te se occu1Jou, en1 i11eados 
elo sect1lo pa.ssa.do, i1a in1pre11sa cearense, o co11selhei-
1·0 T1·istão .de Alencar· Araripe. r.,elizn1e11te, 1Jore111, teve 
élepois o seu historiador, que nol-o deixot1 descripto 
co1n todos .os porn1enores e até aco111pa11hado de excel­
le11te desenho ·do local. Foi este .o sr. Antonio Attico de 
Sousa Leite e o seu IJequeno livro se intitula: Fatia­
tismo Religioso .- JJ!l emo·ria sobre o 1·eino encantado 
na comarca de Villa B ella,, . 

Que era .esse Reirio E ·ncantado? Vamos vêl-o, re­
sumindo o 1mais possível o livrinho do referido autor·. 

Pagehí1 de Flôres é logar .de sobejo conhecido pela 

2 G . BARaozo - A.lm.as do Za11ia e de aço. 
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sua a11arcl1ia. Dalli sáe111 g1·a11des ca11gaceiros e até ás 
facas con1pridas qt1e t1sa111 se dá o nome de pagehú. 
E1n 1835, ·era talvez peor do que l1oje, i1ão se res­
peitava r·ei i1e111 i·oque, o bacamarte funccionava co1110 
lei e os grupos i·ivaes diarian1ente combatiam na via 
pt1blica. De accordo co1n o bispo de · Olinda, para ter-
111ina1· aquelle estado de coisas, o go,rerno provin­
cial inandou co1no vigario interino o padre Corrêa 
de Albuquerque, vell10 missionario, que conseguio paz 
entre· aquellas perigosas ovelhas ... 

Mai essa paz se fi1·1na va, em 1836, su1·gia no ter­
mo de Villa Bella o primeiro bróto dum arbusto de 
fanatismo sertanejo, qt1e havia de se tornai· arvore 
copada á custa de muito sangue. O mameluco João A11-
tonio dos Santos, digno de homb1·ear com o Co11se­
lheiro e com o padre Cicero, embora muito mais sel­
,ragem e cruel do que esses ce11tralizado1·es de ener­
gias i11atutas, co111eçot1 a mostrar secreta1ne11te aos in­
cultos habitantes da i·egião duas pedrinhas claras e 
lt1minosas, que affi1·n1ava sêrem dia1nantes tirados du-
111a mina descoberta po1· elle em vi1·tude de inysteriosa 
i·evelação. Possuía esse velhaco individuo um a11tigo 
pliego de cordel sebastianist~, no qual se contava e1r1 
versos grosseiros que o rei desapparecido em Alcacer­
Quibir resuscitaria no dia e1n que um tal João se 
casasse co1n uma te:il Maria, desencantando o seu 
sobe1·ano e fazendo feliz. o seu povo. 

O inanhoso mameluco aproveitou habilme11te os 
dizeres do folheto que lia aos incautos. Cha1nava-se 
João e casot1 logo com uma rapariga cl1amada l\1:t,t-
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. 
ria, obtendo de varios fazendei1·os da redondeza di-
11heiro e gado por en1prestimo, pa1·a lhes pagar pelo 
dôbro o :pelo triplo, quando o reino de D. Sebastião 
se desencantasse ... 

Lentamente se foi espalhando a l1istoria urdida . 
pelo esperto 1111estiço. Primeirame11te, acreditaram ,nella 
seu pae, i1·111ãos, tios e primos; depois, os criadores 
e n101·adores ;do termo; por fi111, as gentes das ribeiras 
n1ais distantes. Uns ·acceitava1n a coisa po1· n1era igno­
ranciaJ ou simplicidade, outros por avidez, seduzidos 
pela pro1nessa ,da mina de diamantes, e alguns po1·que 
viam 110 ·movimento ensanchas de i.satisfaze1· i11sti11ctos, 
\ri11ganças, apetites e an1bições. 

Perto de Villa Bella, existia, como que de p1·0-

posito, m11 sce11ario apropriado á tragedia qt1e se ia 
desenrolar. 

. 

Do sólo <:tspe1·0 do sertão sl1rge111 alli duas altas 
Etgulhas ele })edra, afeiçoadas pela inão da i1at11rezct, 
si1nilhando dois minaretes, de i11ais de :tri11ta inet1·os 
de altt1ra. Un1Et dellas, coberta de . inica faúlhante, 
recebeu o nome de Pedra Bonita. Entre as duas, u1n 
corredor arejado e cla1·0. Ao pé dun1a, larga alfurja 
formada por tres grandes !ages que se apoiam no co­
lossai menhir. Depois, um amontoado de rochas com 
um terraço em cima,. Do outro lado, uma lage baixa, 
lembrando um altar·. ·Mais distante, vasta caverna de 
capacidade para duzentas pessôas. En1 volta, cato­
lezeiros ge111entes e cardeiros de toda a especie. 

Esse o Jogar que João Ferreira escolhet1 pai·a 
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pregai· aos povos do Pagehú un1a i1ova seita.: a da 
l'essurreição de. D. Sebastião e consequente desencan­
tamento do reino que jazia invisivel e onde faiscavam 
jazidas ele brilhantes~ i11cendiando as imaginações. 
As duas agt1lhas de granito eram as torres da cathe­
clral do tal reino. A pedra chata foi escolhida 1)ara 
altar. A caverna gra~de, de11ominada Casa Santa, 
serviria para abrigar os fanaticos ou escondêl-os. A 

• 

pequena seria o santuario e o terraço, o pulpito do 
pregador e o throno do i·ei. 

Começou a i·e11nir-se ge11te em i·edor de João 
Fe1·1·eira. I-Iavia indivíduos nervosos, impressionaveis, 
exaltados e outros esper~alhões. Algur1s vieram de 
i11otu proprio e algt1ns induzidos, convidados, arras­
tados. Dia a. dia. a11g1nenta,ra o at1ditorio das praticas 
d.o mamelt1co, que, do alto do terraço, com 111na corôa 
de cipó .na cabeça, dizia que o i·e i110 de D. Sebastião 
se dese11canta1·ia em breve ptira felicidade de quantos 
o acon1pa11hassen1, nelle tivesserr1 fé e e111 tudo lhe 
obedecessen1. Ge1·alme11te, finda a i)réclica, se rea.li­
zavan1 os ca.sa111entos, són1er1te podendo o noivo i·e­
ceber a i1oiva depois qt1e ella tivesse passado a i1oite 
co1n o rei ... E1·a um direito feudal reeditado nos ser­
tões ... A cerimonia das bôdas i1ão podia ser i11ais si111-
ples: e111 presença das teste1nunhas, a noiva apertava 
con1 os se11s labios os do i1oivo, en1quanto u1n tal 
Manoel ·vieira, que se alc11nhava Frei Simão e fa­
zia officio de celebrante, pront111ciava palavras i11i11-
telligiveis. 

E1n lembrança talvez de sua asce11de11cia i11d1-
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gena, preparava o mameluco um vinho encantado, 
co111posto de jure1na e manacá, que dava ás 11oivas 
qt1e ia dispens.atr e a todos qt1antos queria que fossem 
tomados de e11tl1ttsiasmo ou que soffressen1 i)erturba­
ções similhantes ás dos toxicos moder11os. Deste mo­
do, os pobres sertanejos viam os thesot1ros de D. Se­
bastião. 

Ass i111 se passoll o tempo até 1838. E11tão, mn dia, 
após te1· dado vinl10 a todo o seu povo, o rei João 
Ferreira declarou que D. Sebastião estava zangado 
com os seus fieis, que eram incredulos, falsos e fra­
cos. Pergunta1·am os assistentes qt1al o 111eio de dis­
sipai· o aborreci1nento ele D. Sebastião. E foi-lhes 
respondido pelo mo11stro que os fanatizétra ser neces­
sario lavar a Ped1·a Bonita co111 sa11gue de ge11te. Um 
,relho corret1 da inultidão e, delirante, offereceu o pes­
coço á facêt de Manoel Viei1·a, que o degolot1. De então 
por dea11te, se sacrificava111 diariame11te, ás dezenas, 
i1aquelle alta1· de pedra de que falámos, 11omens, 
Jnulheres e crianci11has 1 

Cor11 o sa11gue das victi111as se t1ntavam as g1·an­
des pedras. 

Seria inacreditavel isso, si os doct11ne11tos coé­
''ºS não o provassen1 de inodo inillt1divel. 

Alguns i11dividuos e sobretudo i11eni11os fugidos 
do Reino E11canta.do conta1·am, 11orrorizados, o que lá 
se i)assava ao con1111issario de policia l\1anoel Pe-
1·eira da Ct1nha, coro11el co111n1anda.nte superio1· da 



22 ALMAS DE LAMA E DE AÇO 

Guarda Nacional de varios 111unicipios proximos. Fa­
zendeiro rico, homem de grande coração, de muito 
dinheiro e vasta influencia, reunio seus clientes e os 
de sua família, convidou visinhos e arr1igos, e mar­
chou co11tra a Pedra Bonita á frente de numerosa 
tropa irregular. 

Emquanto tomava essas provide11cias, davam-se 
algu11s aconteci1nentos notaveis entre os fa11aticos. O 
pardo João Pilé precipitava-se, com dois netos nos 
braços, do alto do terraço como dmna rocha Tarpeia. 
José Vieira matava, a golpes de facão, na Pedra dos 
Sacrificios, tm1 filhi11ho de dez annos, qt1e, de joe­
lhos, lhe bradava << - Meu pae, você que dizia que 
i11e queria tanto bem 1 >> U111a vi uva immol~'ra, pa1·c1; 
se1· rainha, dois filhos pequeninos dos quatro que 
t1·ouxera, escapando os outros dois por têrem fugido 
apavorados. Isabel, irmã do rei, era victimada g1·á­
'rida. E, ao fim do terceiro dia de ca1·11agem, co11segt1ia­
se lavai· as bases das pedras com o sangue de trinta 
crianças, doze homens, doze i11ulheres e quatorze 
cães 111 l\.1as Pedro Antonio, irmão do rei, annunciotL 
que D. Sebastião lhe apparecêra e i·eclamára que se 
matasse o soberano. Então, o n1ameluco João foi 
morto e ·Pedro procla1nado seu successo1'. 

Foi a esse que os expedicionarios encontrara111 
cl1efiando a n1atúla de fanaticos. Depois de rapida 
luta, fôram destroçados e dispersados, máu grado o 
deste1nor ·de que deram provas e os seus g1·itos de 
Viva D. Sebastião! Morreran1 desesseis sectarios de 
Pedro Anto11io, incl11sive tres mt1lheres. Elle })roprio 
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pereceu. Perdêram a vida dois irmãos do commis­
sario de policia e tres dos set1s homens. Aos prisio-
11eiros, que .eram n1uitos, lVIanoel Pereira não conser1-
tio que se fizesse inal e levou-os para as villas pro­
ximas, onde lhes det1 destino conveniente, entregando 
os chefetes e os n1enores ás autoridades e arranja11do 
traball10 para 1os adultos. Emfim, o missionario Corrêa, 
do Pagehú, foi á Pedra Bonita, onde arengou aos 
vivos e deu s·epultt1ra aos mortos, erigindo i1aquelle 
ambito que pertencêra ao demonio o symbolo sagra­
do da cruz. 

De tt1do 11a doct1mentos officiaes: partes, r·elato-
1·ios, officios, hen1 con10 os processos dos principaes 
chefes aprisionados, que fôra1n subn1ettidos a jury. 

Conta a lenda que o cadaver do rei João Ferrei­
ra conti11uou co111 o diabo 110 couro. Tal qual o Ras­
putine do livro do p1·incipe Yt1ssupof. Dava berros, 
i·oncava, inexia os braços, as pernas, a bôca, a ba1·­
riga. Para que se aquietasse, foi 11ecessario an1arral-o 
a umas .arvores, arrancar-lhe as tripas e vasar-lhe os 
i11iolos. O facto é que 11esse esta.do o encontrot1 e 
desenhot1 o .padre Corrêa. 

Eis ahi, resun1idissima, a historia dos prodigios 
cat1sados por D. Sebastão no 11osso sertão nordestino. 
E' um doct1ment.o que se1·virá })ara a historia do n1ys­
ticis1no sertanejo. Depois de meditar sobre elle, co1n-

• 

p1·ehe11de1·emos mell1or o ineio que cerca as figuras do 
Conselheiro e do padr·e Cice1·0, e essa$1)roprias figt1ras . 
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A p1~otecção a ca11gaceiros fo i se1npre l)l'aticada 
em grande esca.la pelos chefes politicos do interior 
do Nordeste, 111uit.o especial1nente do Ceará; e é essa 
t11na das razões por que os go\re1·11os fracos ti veran1 
de se sub1netter ao cangaceiris1no e por· qt1e os go­
''ernos fortes i1u11ca l)ttderam de todo acabar con1 elle. 

i\.s te11tativas pa1·a esse effeito vê1n de i11uito lon­
ge, dos te1npos coloniaes. Já os governadores portt1-
guêses corno João Carlos Oyenhause11 e Grevenburg, 
que inorret1 inarquez do Aracaty, e Luis da lVIotta 
Féo e Tor1·es, no Ceará, Amaro Joaquim, citado po1· 
Henry l(oster, ria Paral1yba, e outros fizera1n esfor­
ços para :acabai· com a praga sem qt1e i1ada co11se­
guisse1n. Isto most1·a aos estudiosos que i1ão é pre11-
de11do e i11ata.i1do os cangaceiros - iné1·os effeitos - ­
qt1e se i)orá fim ao })anditis1110, si1n con1})ate11do sttat' 
causas. N atural1ne11te, durante os })eriodos de perse­
guição, os bandidos rareia111, acabando ines1110 por 
desapparecer. Ao i11enor coxilo das autoridades, e11tre­
tanto, surgirão de novo. E' necessario apagar os fer-
111entos que lhes dã.o origem. E, i11feJizrnente, esRe 
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problema co1nplexo ainda não foi compreendido pelos 
estadistas do Nordeste ... 

Esqt1ecendo que o banditisn10 só111e11te 111orrerá 

quando 11ouver· nos sertões jl1stiça, respeito á auto:­
ridade, vias faceis de co1nm11nicação, instrucção, edu­
cação e trabalho organizado, elles i1unca saíram do 
circulo vicioso das perseguições aos bandidos em Es­
tados isolados ou por· accordo entre varios Estados, 
sinão u1na vez e essa para deixar· traçado 11m dos 
i11a.is curiosos docun1entos da vida politica brasileira. 

Foi e111 1911. Alastr·ára-se o ca11gaceiris1no pelo 
i11terior do Ceará de ma11eira espa11tosa, apesar de não 
11aver 111tas políticas de gra11de vt1lto, pois todo o Es­
tado r11odorr·ava sob a direcção do velho co1nmenda­
clor Anto11io Pinto Nog11eira Accioly. José Dantas l)e-
1·ambt1lára durante uns quatro a1111os })elas ribeiras do 
Banabuiú, do Quixera1nobi1n, do Salgado e do Ja­
guaribe. Tres a1111os antes, vindo a cavallo da fa­
zenda Cruxatú para a estação de J oá, onde devia tomar 
o trem, encontr·ei-o e falei com elle, ao luar, á vis­
ta da serr·a Azul. Au1·ora fôra i11cendiada. E a rivali­
dade entre os chefes políticos do Cariri acce11dia. aqui 
e alli peque11inas e f erocissi111as guerr·as de clan. 

Ur·gia acabar· con1 aquillo. Recorreu-se ao })Oder 
centra.lizador do padre Cicero, e 11ouve o segt1inte: 

<< Acta da sessão politica r·ealizada na villa do 
,] oclsei·ro do PrLd1·e Cice1·0, tudo co1110 abaixo se vê 
et coete1·a. Aos q11atro diás do inez ele 011tt1bro de i11iJ , 
i1ovec.entos e onze, nesta villa do 'J oaseiro do Pad1·e 
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Cícero, inu11icipio do n1esmo nome, co1narca do Cra­
to, no Paço da Ca1nara Municipal co1nparecêram á 
uma hora da ta1·de os seguintes chefes poli ticos : 
Coronel Antonio Joaquim de Sant'Anna, chefe do 
muniripio de Missão Vell1a; co·ronel Antonio Luis 
Alves Peqiteno, chefe do i11u11icipio do Crato; reve-
1·enda Pad·re Cicero Romão Baptista, chefe do mt1-
nicipio do Joaseiro; coronel Pedro Silv-i1io de Alenca·1·, 
chefe do n1unicipio do Araripe; co1·011el Romão Pereira 
Filgueira Sampaio, chefe do mt111icipio do Jardim; 
coronel Roque Pereira de Alencar, chefe do n1unicipio 
ele Sant' Anna do Cariry; coronel Antonio Mendes Be­
ze1·ra, chefe do municipio do Assaré; coronel Anto­
nio Corrêa Lima, chefe do município de Varzea Alegre; 
coronel Raymu11do Bento de Souza Balléco, chefe do 

• 

i11unicipio de Campos Salles; 1·everendo pad1·e Ait-
gusto Barbosa de Menezes, chefe do município de São 
Pedro do Crato; coronel Ca11dido Ribeiro Campos, che­
fe do niunicipio de Aurora; coronel Domingos Leite 
Furtado, cl1efe do n1unicipio de Milagres, representado 
pelos illustres cidadãos coronel Manoel Furtado de 
Figuei1·edo e major José Ignacio de Souza; coronel 
Raymu11do Cardoso dos Sa11tos, cl1efe do município 
de Porteiras, .representado pelo reverendo Padre Cí­
cero Ro1não Baptista; coronel Gustavo Augusto de 
Limei., chefe do mm1icipio de Lavras, representado 
po1· seu ,filho major João Augusto ele Lima; coro11el 
João Raymm1do de Macedo, chefe do município de 
Barbalha, representado por set1 filho n1ajo1· . José Ra)"-
111t1ndo de :Nlaceclo e i)elo jitiz de direito da.qitelléi 
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comarca doutor Arnulpho Lins e Silva; coronel J oa­
quim Fernandes de Oliveira, chefe do i11unicipio de 
Qt1ixará, rep1·es~ntado pelo illus.tre major José Al­
ves Pimentel; e o coronei Manoel Ignacio de Lucena, 
chefe do município de Brejo dos Santos, representa­
do pelo coronel Antonio Joaquim de Sant'Anna. A 
convite deste, .que, assu1nindo a presidencia da magna 
sessãf!, logo deixou-a, occupou-a o reverendo Padre 
Cícero Romão Baptista, para em seu nome decla­
rar o motivo que aqt1i os i·eunia. Occupada a presi­
dencia pelo 1·everendo Pad1·e Cícero Romão Baptista, 
fôra chamado .para seu secretario o major Pedro da 
Costa Nogueira, .tabellião e escrivão da cidade de 
Milagres, que 1~a1nbem se achava presente. Declarou 
o presidente que, acceitando a honrosa incumbencia 
confiada pelo seu presado e prestigioso amigo coro-
11el Antonio Joaqt1i1n de Sa11t'Anna, chefe de Missão 
Velha, e, traduzindo os senti111entos altamente pa­
trioticos do egregio chefe político exc~llentissimo se-
11ho1· douto1· Antonio Pinto Nogueira Accioly, que sen­
tia d' alma a. discordia existente entre alguns chefes 
politicos desta zona, propunha que, para desapparece1·, 
po1· completo, essa hostilidade pessoal, e estabelece1·­
se defi11itivame11te uma solidariedade política ent1·e 
todos, a bem da segurança do pa1·tido, os adversarios 
se reconciliassem, e ao mesmo tempo lavrassem to­
dos u1n pacto de har1nonia política! Disse mais, pa1·a 
que ficasse gravado este grande f eito na co11sciencia 
de todos e :de cada u1n de per si, apresentava e st1I)-
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inettia á disct1ssão e approvação s11bsequente os se­
guintes artigos de fé politica: 

Art. l.o - N enhu1n chefe dispe11sará protecção 
<:t criminosos do seu municipio nem dará apoio aos 
dos mt1nicipios vizi11hos; devenclo, pelo contrario, ajt1-
dar na captt1ra destes, de accordo com ci rrioral e o 
direito. 

Art. 2.o - Nenht1111 cbefe l1ostilizará outro cJ-1e­
fe seja qual fôr a hy1)othese. 

Art. 3.o - Havendo, e111 qualcp1er dos n1u11icipios, 
r~acções ou 111esmo tentativas co11tra o cl1efe official-
1nente reco11hecido co111 o fim de depôl-o ou de des­
prestigial-o, i1enhu1n dos chefes dos outros int1nici­
pios intervirá, i1e1n consentirá que os set1s a1nigos 
intervenha1n, ajuda11do directa ot1 indirecta1nente aos 
ê"l.t1to1·es da reacção. 

Art. 4.0 - E111 casos t::ies, só pode1·ão inte1"vi1· 
po1· ordem do governo; para manter o chefe e nunca 
para o depôr. 

Art. 5.0 - Toda e qualquer desi11tellige11cia e11tre 
os chefes prese11tes será resolvida am.igavelmente po1· 
um accordo; .mas nunca po1· um .acco1·do de tal ordem 

' . . 

que o seii ·resulta.do seja a deposição, pe·rda da a .. 1,1-

toridade ou .da auto1iomia de um delles. 
Art. 6.0 - E, i1essa hypothese, quando não pt1-

dere1n resolver, l)elo facto da igualdade em votos de 
duas 01)iniões, ouvi1·-se-á o cliefe supremo do partido, 
cuja ordem e decisão serão 1·eligioscimente obedecidas. 

Art. 7.0 -:-- Cada cliefe, a bem da ordem e da 
·>no1·al 1Joliticr1,, termin.cirá,, po1· completo, a p1·otecção 
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ci cangaceiros, não podendo protegêl-os nem consentir 
que os seus 1nunícipes sob que pretexto fô·r os pro­
tejam, dando-lhes guarida ou apoio . 

A1·t. 8. 0 - Mantêrem todos os chefes aqui p1·e­
se11 tes inquebrantavei solidariedade, não só pessoal 
como política, de modo que haja harmonia de vistas 
entre todos, se11do, em qualquer emergencia, um po1· 
todos e todos 1101· um, salvo em caso de desvio da 
disciplina pa1·tidaria, quando algum dos chefes e'ii­
tenda de collocar-se co1it1·a a opi1iião e ordem do 
chefe do pctrtido, o excellentissimo doutor Antonio 
Pinto Nogitei1·a Accioly. Nesta ulti1na hypothese, cum­
pre ouvirem e executar as ordens de S . Ex. e secu11-
dal-o µos seus esforços para i11ante1· intacta a disci­
pli11a partidaria. 

Art. 9.0 - 1VIa11têren1 todos os chefes inco1idicio­
-r1al solida·rieda.de 11olitica co11i o excelle11tissi1no se­
nho1· doutor A11to11io Pinto Nogtteira Accioly, nosso 
~011rado chefe, e, co1110 politicos discipli11ados, obedc·· 
cê1·em i-Jiconclicional1nerite st1as 01·de11s e dete1·1ni11ações. 

Sub1nettidos a votos, fôra111 todos os i·eferidos 
ar·tigos appr·ovados, i:>ropondo, t1nanimemente, todos 
que ficasse logo e111 vigor desde esta occasião (sic). 
Depois de approvados, o Padre Cicero, leva11tando-se, 
decla1·ou que, sendo de alto alca11ce o facto estabele­
cido, propunha que fôsse lavrado no livro de Actas 
desta n1unicipalidade todo o occorrido, para ser por 
todos os 1chefes presentes assignado, e que se ext1·a­
l1isse un1a copia da referida acta para ser registrada 
rtos Livros ,das n1u11icipalidades vizinl1as, be111 como 
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para sei· i·emettida ao excellentissi1no se1iho1· pre­
sidente do Estado, que devei·á fica'r sciente de todas 
llS i·esoluções tomadas, o que foi feito por approvação 
de todos e por· todos assignado. ·Eu, Pedro da Costa 
Nogueira, secretario, o escrevi. Padre Cicero Romão 
Baptista, Presidente; Antonio Luis ... 4.lves ~equeno, 
A.ntonio Joaquim de Sant' Anna, Pedro Silvino de 
Alencar, Romão Pereira Filgueira Sampaio, Roque 
Pereira de Alenca1·, Antonio Mendes Bezerra, Antonio 
Corrêa Lima, · Raymundo Be1ito de Sousa Balléco, 
Paitre .Augusto .Barbosa de Me1iezes, ·ca1idido Ribeiro 
Campos, .111.anoel Furtado de Figueiredo, José lgnacio 
de Souza, ·João Augusto Lima, Arnulpho .Lins e Sil­
va, José .Raymundo de Macedo, José :Alves Pime1itel. 
Está confor111e ·ao original, ao qual me reporto e dot1 
fé. Villa do J oaseiro do Padre Cice1·0, e1n 23 de Oll­

tubro de 1911. O Secretario: Ped·ro da Costa l\To-
• gueira. >> 

Eis a .fa111osa acta do J oaseiro, pai11él admiravel da 
J)Olitica se1·taneja., 11ellét n1elho1· retratada do que 11um 

livro de estudo profu11do: a sabt1jice, o i11condicio11alis-
1110, os apoios de cheick a cheick, de cacique a caci­
crue e .de senhor feudal a ser1hor feudal, a protecção 
ao cangaceiro, guarda-costas e arn1a de terror. Tudo, 
emfim. Pt1blicou-a o orgão official cear·e11se do tem­
po, na :prin1eira pagina, a ... 4. Republica, de Fortaleza, 
de 8 ·.de noven1bro do in·esmo a11no, declarando-a de 
incontestavel valo1· e alcance politico. E' longa e ina~ 
çante, ma.s deve ficar i·egistrada para no futuro os 
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sociologos tirare1r1 della p1·oveitosas illações. Parece 
pilheria. 

Não inerece n1aio1·es comn1entarios que os gry­
phos que lhe puzemos de espaço a espaço. Alguns 
marcam nomes e carecem de explicação: assignalan1 
a. designação da capital do ca·?igaço, J oaseiro -do Pa­
d1·e Cicero; o coronel Sant' An11a, pae do secretario 
do Interio1· .do gove1·no Morei1·a da Rocha, douto1· Jt1-
ve11cio Sant'Anna; o padre Cicero, presidi11do já él 

i·eunião de todos os coro11eis da zona dos cangacei­
ros; Pedro Silvino de Alencar, f11turo her·óe da revo­
lução jagl1nça de 1914, comparsa de Floro Bartholo­
mel1 e commandante da policia na i11terve11ção fede­
ral do .então . coronel Setembrino de Carvalho; outro 
sacerdote, o reverendo Augusto Barbosa; o coro11el 
Gustavo Lima, potentado famanaz, que devia 1norre1· 
assassinado por l11na 1·eacção; e t1m Jui.~ de Direito!!! 

Esse i1ot1;1vel docu111e11to dos costun1es politicos 
e da organização social dt1ma epoca, no Ceará, ensina­
nos clara111e11te q11e, no sertão, o cangacei1·0 exis­
te em funcção do co1·011el e o coronel domina e111 
funcção do cangacei1·0. Co1nbata-se o coror1elismo e 
se estará t1·abalha11do pa1·a a extincção do canga-

• • ce1r1smo. 
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Na aspera vida dos sertões de N ardeste-, e1n que 
o melhor ·das ene~gias dos 11abitantes, pela falta incon­
sciente. dos governos, se vae perder no banditismo Oll 

i1a emigração, pois ql1e o abandono e1n qt1e ,rivem é 
completo, o sacerdote exerce funcções que sáen1 mui­
tas vezes fóra dos lin1ites traçados pelos deveres reli-

• g1osos. 
Nessa sociedade rudi111e11tar, i·etardadé:1, o padre 

é quas( sempre um cent1·alizador de forças, de ideaes, 
de inclinações. A jt1stiça está i1as inãos dos pode-
1·osos. A .força v~11ce o direito. Não ha assiste11cia de 
ser,riços publicas, não ha i11strucção e não ha prophy­
laxia. Agricultura e corqmercio arrastan1-se atrazados, 
acab1·unhados pelos i111postos excessivos. A política 
serve somente para perseguições pessoaes, ajt1dad<1. 
pela policia. E o bacan1arte erige-se ,e111 defe11so1·, em 
vingado1· e em justiceiro. 01·a, nessas condições da 
vida, a unica coisa que ainda ifala á al1na rude e atri­
bulada dos serta11ejos é a religião, embora. defo1·mada 
pelo fanatisn10 resulta11te da ignorancia. 

Desta sorte, o viga1·io da freguezia represe11ta a 
<:tl1toridade mais estavel e, espiritualmente, ma.is for-
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O fl ORTO - .TOASEIRO 
Pai·edes da grande ig reja mandada leva nLar pelo Padre Cícero 

e até hoje ainda não coocluida. 

-
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te. Esse podei· de centralização póde sei· 11abilmente 
desenvolvido. Dahi a extensão a que ·chegou, em va­
rias localidades do Cariri, no Ceará, co1n o padre 
Pinto e o padre Cicero. 

Esses homens são fatalmente i1ecessarios · ao ser-
. 

tão. Num meio dominado pela anarchia, qualque1· 
desses padres .representa t1111a base, um poder cen­
tral, u1na influencia até certo ponto n1oderadora, uma. 
ê:tt1toridade i11oral onde i1ão ha ne11hu1na. E, si ·fanati­
zam, si explora1n, a ct1lpa 11ão cabe á popt1lação se1·­
tanejaJ que carece de escolas, de hygie11e, de agt1a, 
de vias de comn1unicação ; poré1n aos governo;:; esta­
doaes e ao set1 st1pre1110 111entor - o gover110 gera] 
ou federal. 

Entreta11to, int1itas vezes o pad1~e é levado de 
roldão pela anarchia circt1mda11te e torna-se de t1111 
n101nento para oµtro cangaceiro ou chefe de cangacei­
ros. São .innun1e1·os os exe1nplos na sa11grenta histo­
ria dos sertões i1ordestinos.· 

U111 dos ,1nais i11teressantes é o do celebre J)adre 
Pedro, que deixou fama imperecive1 em Pernambuco, 
no con1eço do seculo · passado. Fala delle Henry I\:os­
ter no seu ct1rioso livro de viagens. 

Residia a inais ou menos vinte legt1as do Recife. 
Nesse te1npo, 1809 a 1815, essas vinte leguas re­
})rese11tava1n, e1n relação á c.ivilização Iitto1·aneé1n <:t do 
Brasil, dt1zentas de hoje. O caso do padre Pedro pas­
sou-se a vinte leguas dt1ma c~pitai ma1·itima. Actual-
1nente, factos identicos occorre1n, qua11do muito, [t. 

duzentas. A differença para u1n sect1lo i1ão é g1·ande. 

3 <..1. UA.Raozo - Al111as dt la111a e de aço. 
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f\. c<:1sa do sace1·dote ele,r<:iva-se, co1110 quétsi todêlS 
<:1.S da sua especie i10 sertão, no alto dmn comoro, ten­
do 1011ga e larga vista sobre as planícies circ11111jace11-
tes, cobertas de cati11gas ralas, de capoeiras, de car­
rascáes e de car11ah11báes. Seu i)1·op1·ieta1·io era o che­
fe incontestado da. redo11deza. Acolhia na s11a faze11da 
todos os perseguidos. Direito fe11dal de asylo. Foi 
assi111 c111e Ro111a i1asceu, que Pal1na1·es e Ca11udos se 
formaram e q11e o Joaseiro do Cari1·y se t1·ê111sfo1·111011 
e111 Jo?-sei1·0 do Padre Cicero co111 a densa l)Opt1lação 
qt1e hoje ten1. 

Padre Pedro <:1coll1ia todos os que o i)roc11rava111, . 
i11enos os ladr·ões. Esse t1·aço i1ão 'é r·a1·0 110 banditismo 
daquellas r·egiões, antes pelo contrario é con1m11m e 
pinta o iu11do honesto da alma dos obscu1·os heróes 
elo cangaço. O ca11gaceiro é se1np1·e assassino e r·a-
1·a.n1e11te ladrão. Porq11e co1n111ette o pri1neiro c1·ime 
para defender-se ou vingar-se, pois a justiça official 
i1ão existe e, quando existe, está tão desn1oralizada 
pelos exemplos anteriores de a1·bi tra1·iedades e infa­
mias q11e ni11gue1n ac1·edi ta i11ais nella. 

Cercavam a ct:1sa do padre Pedro i11atos espi-
11hentos, varzeas desertas onde se cruzava1n e r·ecr11-
zavam veredas torcicollosas, formando verdadeiro la­
])yri11tho; e, co11soa11te o expressivo falai· sertanejo, 
C(tda estaca da cerca dos ciirráes e?·a um homem a1·­
rriado. 

Accusaclo pera11te o · gover11ador colonial do Re­
cife de .dar guarida a crimi11osos e cha1nado por elle, 
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veio á capital defe11der-se. Trouxe como escolta uma 
duzia -de seus rr1elhores cabras. Deixou-os de trabuco 
em pu11ho á porta do paço gover11a1nental e subio as 
escadas sosinl10, ordenando-lhes não deixassem subir 
i1inguem depois delle. 

Apresentot1-se á auto1·idade i·espeitosamente, de 
chapéo na mão. O representante de D. João VI quei­
xou-se do seu procedimento fóra da lei, lamentando 
que um ministro de Jesus Ch1·isto se fizesse acolhedor 
de faci11oras. Respo11deu com altivez: 

- O senhor conhece o sertão e sua vida tão bem 
co1no eu. Não tenho culpa :dessa vida sei· barbara como 
é. Não a fiz. Enco11trei-a e vivo de accordo com o 
logar onde o destino ine pôz. E' i11util mandar cha-
1nar-me para conversar sobre esse asst1mpto. 

Dei.1 as costas ao governador e saío sobranceiro. 
Jt111tou-se ao seu grupo arn1ado e partio })a1·a a fa­
zenda, onde, em redor da casa, corriam os seus cães 
de gado, inolossos ferozes, que valiam, affirmava a 
voz do povo, outros tantos cangaceiros. E continuot1 
sua vida barbara, ma11dando atrelar á bolandeira e ao 
engenho de canna, como inuares, os officiaes de jt1s­
tiça que caía1n na asneira de vi1· cital-o e os con1man­
dantes dos destacame11tos que vinham sitial-o e que 
desbaratava. 

E ha inais de tu11 seculo, inf eliz111ente, e11ergias 
dessa ordem, caractéres assin1 fortes e audazes, ener­
gias e ca1·actéres que produziran1 os he1·óes das ban­
deiras bahianas, da guerra hollandêsa, das lutas do 
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Eqt1ado1·, dos balaios e dos qt1eb1·a-kilos se i)e1·de111 i10 
i1osso sertão por simples ct1lpa dos governos que os 
i1ão têm sabido apro,reitar, enca111inhando-os pa1·a o 
ben1 e salvando-os do n1al. 

Quando se le1nbram delles é para ar111al-os e 
l1sal-os e111 cri111inosas ave11tt1ras políticas ... 

• 

OfO 
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A lt1ta ent1·e os l\1ontes e Feitosas, no sertão cea-
1·ense, si1nilhante ás guerras que se fazia1n na Ita.lia 
medievai Montecchi e Capuletti, ot1 na Argentina, ha 
{1uasi ce1n annos, Oca1npos e Davilas, durou 1011go 
te1npo. Começada quando o B1·asil ainda dor1nitava 
ent1·e os braços sugadores da n1etropole, somente se 
acabou 111uitos an11os depois de constituida a nação. 

Os Feitosas, segundo nos conta Koste1·, no sett 
interessantíssimo livro, tinhan1 attingido a tal pode­
rio pela s~a riqueza em gados e fazendas, no interior 
do Ceará e do Piat1hy, qt1e entendia1n não obedecei· 
a lei algt11na e se tinham constituido, fet1daln1ente, 
em se11hores de alta e baixa justiça. 

Seu chefe oste11sivo, ahi por 1808, era o coro11el 
1Yia11oel ·Marti11s, que dominava Villa Nova e matára, 
segundo o affirma João Erigido, o juiz 01·dinario Ba1·­
bosa. Southey aponta-o con10 coronel das Ordenanças, 
especie de cavallaria da Guarda Nacional da epoca, i10 
tern10 ou comarca onde residia. 

Foi po1· !esse te111po go,re1·na1· o Ceará t1111 rapaz ele 
i11enos de .vinte annos, mas e111 ql1e111 já an1adurecê-
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ra esse espirito de corage1n calma, de tolerancia e de 
justiça que é o apanagio dos homens de Estado de 
nascença e jamais florio naquelles que se jufgam es­
tadistas e só a ironia do destino gl1ia ás supremas ma­
gistraturas. Era llm fidalgo po1·tt1guês de origem hol­
landêsa ou ger1nanica, que se dizia ser afilhado de 
D. Maria I. Chamava-se João Carlos de Oyenhause11 e 
Grevenburgo, servio a Portugal e ao Bra.sil, figu­
gurou nas lutas da lndependencia e recebeu do pri-
1neiro . imperante o titulo de marql1ez do Aracaty. 
Governou o Ceará e S . . Pat1lo, foi capitão-general de 
Matto Grosso e, de volta ao se1·viço portugl1ês, in or-
1·eu administrando a colonia de Moçambiql1e. 

Esse adolesce11te 1trazia difficil missão do gover­
no lusitano. Devia pre11der o potentado sertanejo lVIa­
noel J\t1a1·tins, contra o ql1al , até então tinha1n si­
do i1nproficuos todos os esforços das a11to1·idades 
locaes. 

Henry l\.oster, 1.que esteve em Fortalezci dura11te 
o gover110 de Luis Barba Alardo de Menezes, i111n1e­
diato st1ccessor 1de Oyenhausen e Gre,renbt1rgo, colli­
gio da .tradição oral, ainda inuito fresca, o que sobre 
elle narrou. Koster · segt1ira do Aracaty pa1·a a capital 
in unido de cartas de recon1n1endação, segl1ndo confes­
sa, do r11eu tio-a,rô Fidelis Ba1·rozo, intitulado pela 
sua altura Pat1 da Cruz, de quem fôra 11ospede i1a­
quella cidade. Essas car .. tas permittira111 que freqt1en­
tasse as melhores i·odas da séde do governo, se11do 
o seu testemunho de alta valia. Foi do set1 liv1·0 qt1e 
Sol1they · ti1·ol1 ;todas as i1otas sobre os I?eitosa.R qt1e 
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estão i10 sexto volun1e de st1a Elisto1·ia do Brasil. 
Ve11do que :pela força seria i111possivel apoderar­

se do chefe dos Feitosas, João Carlos recorreu á as­
tucia. Ma11dot1 dizer a Ma11oel Martins que ia \Tisi­
tal-o e desejava passai· em i·evista a sua companhia 
de Ordena11ças. Esta compunl1a-se de i11ais de cem 
l10111e11s ])en1 ar1nados, assassinos e desertores asy­
laclos i10 solar feudai sertanejo, onde só se i1egava 
agasalho aos ladrões e violado1·es de i11ulheres. 

No dia marcado, o governador a1)resentou-se e1n 
casa do co1·011el, aco1npa11hado so111e11te po1· t1ma du­
zia de ho1nens. Passot1 a gente da Ordenança e1n i·e­
vista e fatigou-a e1n exe1·cicios dura11te inuitas horas, 
ao sol ârdente do sertão. Quando os cavalleiros i·ece­
beran1 ordem de debandar, estavam exhat1stos. 

Caía a i1oi te. João Carlos de Oyenl1at1se11 e G1'e­
ve11burgo pe11etrou com seus co1npanheiros i1a casa 
do gra11de cangacei1'0, co1no hospede. De st1bito, po-
1·ém, arra11cou a pistola do cinto, pôl-a ao })eito do , 
ot1tro e :deu-lhe voz de 'prisão e111 i1on1e d 'El Rei .. Set1s 
officiaes e orde11anças st1rpreendian1 e a1narrava111 as 
restantes pessôas .da casa: servos e })arentes. Ni11gt1e111 
pôde dar alarme. Si pro11u11ciassem · t1n1a palav1'ê:l, se­
ria111 mortos. 

O gover11ador e sua escolta, leva11do os p1·esos 
ajot1jados, i11011tara1n i11ais qt1e depressa a cavallo e 
galopa1·a1n a noite i11tei1·a pa~'ª a costa. Ao a1nanhc­
ce1·, avistara1n o n1ar. Um 11avio, a11corado i1aquel­
las pa1·agens de p1·oposito e co111 grande a.i1tecedencia, 
balol1çava-se á flo1· das vaga.s verdes. 
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Puzeram Ma11oel Martins ntuna jangada e esta 
o levou i)ara bordo. Mal encostava ao navio, appare­
cian1 as Ordenanças sertanejas, i·e1u1idas pelos paren­
tes e a.migas du chefe prisioneiro que conseguiram 
escapai· á p1·isão, á noite, desco11fiando do que se 
passava, ou não e11contraran1 de ina11hã cêdo o coronel 
e seus hospedes i1a casa vasia. Chegavan1 tarde. Sof­
freara1n os cavallos resfolegantes e st1a1·entos i1a es­
puma das onda~, brandiran1 os bacamartes inuteis, 
apertaran1 nervosame11te os punhos dos terçados e das 
facas. O terral soprava frêsco e as velas brancas di­
mi11uiam no azul do céo. 

Chegando a Lisboa, Ma11oel l\1ar·ti11s foi mettido 
110 Limoei1·0. O ca.ngaceiro cearense, acostumado á 
canicula terrivel ,das varzeas e á liberdade in1mensa 
dos carnahubáes e ·das catingas, 1ho111em que se creára 
a cavallo a pe1·segui1' gado e gente, en1 vaqueijadas e 
Pm pugnas medonhas, co1neçou a apodrecei· nt1ma 
inasmorra do outro lado do Atla11tico, tão longe do 
seu torrão natal. 

Ninguen1 sabe co1110 acabou seus dias. Tanto 
l{oster como Southey i1ão nos conta1n com segurança 
o fim do potentado sertanejo, limitam-se a i·epetir 
duas versões que correran1 a seu respeito: par·a uns, 
111orrera de miseria physica e mo1'al no lobrego Li-
111o~iro; para ot1t1·os, os francêses de Jt1not, quando 
to1naram Lisbôa, o puzera1n e111 liberdade. 

O certo é que nunca n1ais voltou á ter1·a que o 
\"ira nascer. Porem a luta e11t1·e st1a fa1nilia e a dos 
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Montes p1·oseguio ;quasi sem treguas ainda po1· espa­
ço de meio seculo. 

O estratagema pouco honroso de . Oyenhausen aca­
bára com um dos effeitos ou prod11ctos do cangacei­
rismo, não removêra nenhuma de st1as causas e, em­
quanto estas dt1rara1n, a guerra de clan continuou. 



OS CAXEADOS, 
AVÓS DO CANGACEIROS 

Em Fortaleza, capital do Ceará, a rua de Baixo 
que já. se chamou Conde d 'Et1 e Senna Madureira e 
hoje 11ão sei n1ais que nome tem, acompanha o ct1rso 
do riacho Pag€hú € é talvez a mais a11tiga ·da cidade. 
Ainda ha t1m a11no, quando a vi pela ultima vez, sua 
edificação, entre o palacio do governo e a sé, conser­
vava o aspecto colonial e, junto do inercado de fa­
rinha, existia alto n1uro co1n dois largos l)Ortões de 
111adeira. Si por acaso elles se abria111, avistava1n-se 
duas ran1pas empedradas que davam accesso a t1111 
terraço sobre o qual se erguia t1n1 casarão qt1adrado, 
de biqueira. Fôra, 110 seculo XVIII, o paço dos ca­
pitães-móres ot1 governadores do Ceará g1·ande. 

No a11no da Graça de 1782, residi o alli o tenente­
coronel de ·infantaria portuguêsa João, Baptista de Aze­
vedo Coutinho de Montaury, qt1e veio n1ais tarde, 
corn D. João VI, para o Brasil, no alto posto de n1a­
rechal. Co1no a i11aioria dos officiaes st1periores da 
epoca, era um sargentão e resolvia despoticamente 
todos os casos submettidos ao set1 rude julga.mento, 
mesmo os qt1e estavam fóra de sua alçada,, 
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Os antigos cangaceiros do Nordeste tinham o 
habito, que se prolongou até ben1 pouco tempo, de 
usar como distinctivo p1·ofissional, signal de valentia e 
fereza, tuna 101~ga inelena sobre a testa, que, frisada 
naturalmente pela mestiçagem, se enrolava, formando 
uma trunfa ou topete. E dahi talvez venham as ex­
pressões ter topete e ser topetudo, indicado1·as de 
audacia. 

Quando o possuidor da méxa estava de chapéo 
á cabeça, ningt1em a via; porem, logo que o tirava ou 
o derreava para traz, ella a1)parecia. E nenhuma pes­
sôa se atrevia a tir·ar o menor paluxio para as 
bandas dum desses typos. Nesse tempo, não se cha-
1nava111 jagunços nem cangaceiros os cab1·as fan1a­
na.zes e os bandidos: eram os caxeados. 

E111 fi11s do seculo XVIII, elles enchiam o Ceará. 
I11vadiam mesmo o littoral. Cot1tinho de JVIontaury, 
qt1e residira algum tempo i1a villa do Aquiraz, a qual 
ainda dispt1tava á villa do Forte, hoje Fortaleza, a he­
gemonia administrativa e social, tinha profunda oge­
risa aos ca.xeados e fazia-lhes gl1e1·ra de morte . 

. 

Na tal residencia da rua de Baixo, debruçava-se 
pela manl1ã no muro qt1e dava para a via publica e 
pt111ha-se a observai· a gente qt1e ia para a antiga 
Praça do Conselho, depois, da Sé. Mal dava co1n m11 
cab1·a de chapéo descido para a nt1ca e caxo bam­
boleando no n1eio da testa, gritava aos soldados da 
guarda: 

- Pegai 
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Quatro ou cinco milicianos seguravam o valen­
tão e traziam-no á presença temivel do despota. Com 
t1m safanão, o cabo de esquadra atirava-lhe o chapéo 
de couro ou ele casco de péba ao chão. O caxo fluctuava 
liv1·e. E o capitão-mór ordenava: 

- Sargento, corte a tru11fa deste não sei que diga! 
O inferio1· arrancava o a1nolado chilfarote da 

bainha e decepava o attribt1to capillar do fa1na11az. Os 
soldados desa.1mava1n-11·0 e sioltavam-110. Mo11tau1·y bra­
clava: 

- Vá embora, cab1 .. li ! ·E, cuidado! ·11ão deixe cres­
cei· outra trunfa l 

Depois de umas seis ou oito dessas execuções .. 
nenhum caxeado quiz mais passar, ostentando to­
pete, pelas immediações da casa do governador. Con10 
precisassem ir á Praça, escondiam cuidadosamente 
sob o chapéo a gaforinha implicante. O capitão-mói· 
notot1 que os caxos ti11ham desapparecido. Raramen­
te acontecia poder decepar a trunfa dun1 cabra cl1e­
gado de fóra e ignorante do odio official áqt1elle sym­
bolo de bravu1·a.. Estavam roubando o inelhor pra­
zer que frt1ía no seu posto de tyrannete colonial du1na 
capitania pobre e distante. Deu o cavaco e, ce1·to 
de qt1e os caxos conti11uavam a vicejar occt1ltos, inan­
dou fazei· um serviço de espionage1n. 

Poucos dias .mais e foi inf 01·mado que a cabroei-
1·a passava diarian1ente pela st1a casa de trunfa es­
condida no chapéo. Então, na i11anhã segt1i11te, gri­
tou do .alto do muro ao primeiro cabra suspeito qt1e 
se dirigia â feira: 
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. 
- Pare ahi! 
O ho1nem estacou i·espeitoso, i11ti1nidado. E elle, 

ir1elifluo: 
- Por q11e i1ão ti1·a o chapéo pa1·a dai· bon1 dia 

011 pedir <:1. be11ção ao capit.ão-mór, representante de 
El Rei Nosso Se11ho1·? · 

O cearense descobriu-se e o caxo esvoaço11 so­
bre a testa br11nida pelo sol. O gover11ador bradou 
á guarda de inilicianos: 

- Pega! 
E ao .sa1·ger1to: 
- Corte-lhe a tr1111fa ! 
Desde esse dia até deixar o gover110 da capita1iia 

e i·ecolher-se a Lisbôa, Mo11tau1·y ob1·igou todos os 
ho1ne11s de .cô1·, qt1e pela n1anhã se dirigia1n ao 111e1·­
cado, tanto no Aq11i1·az con10 en1 Fortaleza, co11fo1·-
1ne residisse 11u111a ou i1a ot1tra villa, a se desba1·re­
tarem deante :do paço do governo, estivesse elle, 011 
não, debruçado sob1·e o · 111t1ro, 011 na ja11ella. E o 
sargento decepava -de t1111 golpe de terçado os tapetes 
cang acei ráes. 

l~oi, àssi111, o te11ente-co1·onel portt1guês, no Cea­
rá, um verdadeiro Gessler, en1bora con1 11n1 fi1n inais 
i1obre - o de extirpar um i11al da sociedade. Infe­
lizn1ente, set1 espi1·ito de vôo curto não attingia as 
razões sociologicas daquelles caxos. Só111e11te via os 
effeitos. Não meditava sobre as causas. Pe11sava aca­
bar com os pri1neiros se111 extirpa1· as seg1t11das. Os 
inodernos governado1·es do N 01·deste, e111 ma teria de 
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co1nbate ao ca11gaceiris1110, não estão i11ais adea11-
tados. 

·Eriça11do-se de r·aiva co11tr·a os caxos dos serta­
nejos e praieiros vale11tões, o sa1·ge11tão luso obedecia 
ao insti11cto burgt1ês de r·eceio a11te todo e qualquer· 
syn1bolo de orgt1lho, liberdade e desorde1n. Pelada.n 
tr·aça essa psychologia, ad111iravelmente, nt11n pequeno 
i)eriodo elo roma11ce La Lico1·ne: En face de l'allii1·e 
bohêrrie, le bo·urgeois éprouve un déplaisi1·; il se 
croit bravé pa1· les longs clieveux conime les Bour­
bons de N aples estimaient l' être pci1· les longues ba1·­
bes; et 1ie pouvant niéne1· le che·velu chez le ba1·bie1· 
entre · deux gendarmes co1nr;ie ces sinist1·es 'roitlets mé­
naient le barbu, ils hé1·issent de malveillance. 

Uma a11ecdo~a sobr·e 1VI011taury, i1arrada por· João 
Erigido, ser·ve par·a terminar· o retrato desse figurão 
dos nossos bons velhos ten1pos. Queixou-se-lhe u1n 
ca1ninheiro que certo negociante se negava a pagar­
lhe uma viagem ao sertão do Piaht1y, qt1e fizer·a por 
st1a conta. Chan1ado á })resença do capitão-n1ó1·, dis­
se o ultimo que o outro fô1·a a un1a cobrança e, i1ão 
a tendo effectuado, elle i1ada lhe devia. Retr·ucou o 
queixoso que se i1ão responsabilizára e i1em se po­
dia ter responsabilizado pelo exito. Mo11taur·y co11cluio, 
dir·igindo-se ao negociante. 

~ Pague e pague já! 
- · lVIas et1 não trouxe di11heiro commigo, sr. go­

ver·11ado1· ... 
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O despota ab1·io t1111a g.aveta e ti1·ou a quantia 
• necessar1a. 

- Ac1t1i te111 o di11heiro, disse. Et1 lh'o empresto. 
Mau ht11norado, o com1nercia11te det1 as i11oedas 

a.o ca111inl1eiro co1n estas palavras: 
- 110111e lá 'pelo amor de Deus 1 

Ct11nprin1entou o ca1)itão-mór e ia i·etirar-se, qua11-
este falot1, de 111a11sinho: 

- Então, vae e111l1or<:1 se1n pagai· ao homem? 
- Et1 já pagttei 1 

- Não. Você det1 aquelle dinheiro pelo a111or de 
Deus. E111presto-lhe ot1t1·a vez a i11esn1a qua11tia. Pa­
gue ao hon1e111. 

O 11egocia11te voltou-se pa1·a o ca1ni11heiro: 
- Tome lá o seu pagame11to. 
E saío, ve11dendo azeite á.s canadas. E1n chegando 

á casa, rna11dou logo reembolsai· o senhor governador. 
<<E que· o não fizesse >>, comn1enta João Erigido. 

l\1ontau1·y, se1n dt1vicla, era mn bruto, 111as tinha 
o ser1timento da justiça e o amor da orde1n. E' o que 
se concl·úe 1de sua chronica ai11da hoje guardada na 
tradição oral do Ceará. 

Desde o seu ten1po, os ad1~1i11istrado1·es daquel­
las paragens. procura1n combater os caxeados, os 
jagunços, os cangaceiros, se1n rest1ltados apreciaveis. 
Porque perdem o tempo em decepai· caxos, que são 
frutos, deixando intactas todas as raízes da arvore 
do 111al: injustiça, insegu1·ança, falta de t1·aba.lho or­
ganizado, coronelis1no, politiqt1eira. 
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Pe1·to da ,villai ·do 'feixeira, .no.:alto sertão da Parahi­
ba, i·esidia :en1 meados do seculo passado um velho fa­
ze11deiro chamado .Ber11ardo de Carvalho, pae de mui­
tos filhos, todos elles vale11taços e b1·iguentos, sobre­
tudo mn, que era mesmo cangacei1·0 de p1·ofissão, o 
Antonio Thomaz. No seu curioso livro O Cea1·á, João 
Brigido dedica-lhe algumas paginas e diz, se1n du­
\rida por engano ou má informação, que e1·a do Pia11có 
e exercia seu i11istér i10 sul da minha terra, no Jardim. 

Todos os que hoje en1 dia lêm consecutivamente 
nos jornaes noticias das incu1·sões e excu1·sões de 
Lampeão nos sertões de Nordeste facilmente co111-
preende1n _que esse Antonio Thomaz devia andar de 
longada e de arrancada por aqui e por alli, de manei-
1·a a facilmente occorrer que fôsse de logar bem di ­
verso daquelle de que realmente era. 

Possuia Antonio Thomaz alguns acostados .. de con­
fiança, na maioria seus escravos. Ainda não foi fei --
ta a historia 'da escravidão no nosso paiz. Quando a 
fizerem, um dos capitulos mais interessantes será o 
da applicação do escravo nos mais inesperados offi-
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cios. Houve capitães de navios de vela que os tripu­
lavam com seus negros e houve bandidos cujos co111-
panheiros eram seus servos. 

Decerto nu1na de s11as ar1·ancadas pelo sul elo 
Ceará, fugio u1n dos negros de Anto11io Tl1on1az. Di­
zen1 q11e no Icó tentou i·aptar u1na n1oça, 011 a raptou. 
Perseguido, r111nou en1 direcção a Quixeran1obim. No 
camir1ho dessa villa, o e11controu un1 rapaz da mes1na. 
Julgou-o neg1·0 fugido e prende11-o, o que era nesse 
te1npo devei· elementar de que1n suspeitasse de qual­
quer esc,1~avo e, ao inesmo te1npo, i1egocio, porque sem­
pre se recebia 11n1a bôa g1·atificação. 

Leian1os o qtte João Erigido diz a i·espeito: 
<< Bem an1arrado o .fugitivo a u1n esteio da casa 

do enge11ho (tio sitio Ta1iqiies), alli mes1110 o incat1-
to capitão-de-cc:t111po se tinl1a posto a do1·1ni1·. Alt<:1 
11oite, o preso abrio nós á corda e, antes de se pôr 
i1ova111e11te em fuga, i11atot1 o set1 condt1ctor con1 a 
sua mesn1a faca. » 

Puzera1n-se-ll1e i10 e11calço os ir111ãos e pa1·e11te~ 

do morto. De novo o agar1·a1·an1. De1·am-lhe uma sur­
:ra de arrancai· couro e cabello. Trouxera111-no para 
o Quixera1nobim e inetteratn-no no tronco. De toda 
essa historia ha u1n i·elato, de certos pontos de vista 
1nais con1pleto e fiel que o ·ele João Erigido, nun1 
folhe to de cordél ha pot1cos annos publicado na Para­
hy ba por pessôa sabedora da ,rida no1·desti11a, i11ti­
tulado A Familia terrivel e i·eferente ás lt1tas de clari 
i10 1nu11icipio parahybano do Teixeira. 

' ... . .. 
; .. ; ,, -

G . BARaozo - Alt11as do lama e de aço. 
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Havia dias já que estava preso o i1egro de A11-
tonio Thomaz, quando este entra ostensivamente co111 
o set1 sequito pelê1s i·uas da villa a de11tro~ Trazia car­
tas de .apresentação e er11penho ·dos cl1efes políticos do 
J ardi111 e outros povoados para as autoridades locaes. 
Vêde be1n que a.s entradas e saídas liv1·es de Lampeão 
nas cidades sertanejas não são novidade, i11as plagio 
do passado. l\pesar dos dez sequazes que o seguian1 
e das cartas, a ge11te cl.o Quixe1·a111obin1 rect1sot1-se ter-
111inante1T1ente a ent1·egar o crin1i11oso. 

Diz João Brigiclo c1t1e o ba11dido parcthyba110 su­
bor11ou a guarda da cadeia. Diz o folheto citado qt1e 
elle a forçot1 e to111ot1 o preso, passando so})re cada-. 
veres. O fctcto é qt1e o le,rou co111sígo. De,'i<-t te1· ga-
nho distancia e logo proct1rado alca11ça1· i:l.S f1·ontei-
1·as dê1 Paral1yba; i11as, Íé1nfc1r1·ão e blaso11ador, e11te11-
deu de fazei· pouco caso dos cabras da terra. Li1ni­
tot1-se ét .transpôr o rio e 1)assot1 i.l noite i11t.ei1·a, llêt 
Ol1tra i11a1·ge111, . á lt1z de foguei1·as, no pateo dt1ma casi.t 
suspeita, tocando viola, bebendo caxaça, dansando 
o cateretê e o bahia110, satnbando emfi1n. Pela madr11-
gada, ma11dou sella1· os cavallos. Parti1·a111 . 

~Iontado, bra11dindo ::t longa faca, A11tonio Tho-
111az bravateou: 

- Venham, cabras do Quixera1nobin1, toina1· o 
pr·eso. Eu te11ho .un1a so·vél<:t ·para fazer un1 rosa:rio das 
orell1as dos ql1e tiverem a al1dacia de vi1· atraz de 
lllim r 

Na primeira e11cruzilhada, ina11dou qt1e todos i)a-
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rasse1n, fez o negro que libertára despir as cero1tlas 
encardidas que vestia, e disse: 

- Não quero que os cabras do Quixeramobi1n, 
si me perseguirem, errem o caminho. Vou deixar-lhes 
aqui um sig11al de pouco caso ... 

E ordeno11 que u1n dos asséclas estendesse aquel­
la peça de i·oupa nu111 galh·o rasteiro de arbusto, co111 
os iundilhos voltados pa1·a a villa, por ~scarneo. 

Foi o qt1e o perdeu. 
l\.. gente .do Quixe1·a1nobi1n não tinha n1edo de 

ca1·etas e a psychologia de suas vindictas se poderia 
defi11i1· co1n estes versos antigos dt11na ca11ção heroi­
ca sertaneja: 

Minl1a cun11ada, não chore 
qt1e vou vingar meu ir1não. 
Si foi ho1nem que o matot1, 
vou acabar-lhe a geração, 
não l1ei de deixar em pé 
ne111 u111 n1enino pagão 1 

Co1n o sol alto, ... i\.11tonio Tho1naz ar1·anchou-se 
11un1a casa á beira da estrada. Emquc:into todos repou­
sa'\ra111, o tal neg1·0 fic-0u de sentinella. De repente, 
ouve tropél de cavallos, vê a poei1·ada que levantam e 
grita para dentro da casa: 

- Me11 senhor, os cabras do Quixeramobim 1 
Corre a n1alta ás a1·mas e recebe a tiros os pe1·­

seguidores. Eram os parentes do rapaz que o escra­
'rº n1atára, as auto1·idades da villa e alguns soldados. 
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Os ca11gétcei1·os e11trincheira111-se llét habitação e nu111 
cercado de pat1 a i)ique que a latieava. Os cab1·as cer­
c.am-nos por todos os lados. 'E começa uma lt1ta feroz! 

Escreve João Erigido: <<O i1egro, o senhor e os 
gt1arda-costas era111 t111s bravos, ale111 disto estavar11 
i10 per·iodo de super·excitação que st1ccede a uma noi­
te de aguarde11te. Os cabras do Q11ixera1nobim, po­
r·em, não .lhes cedian1 e111 ardi111e11to. >> O folheto de 
cor·dél usa esta sin1ples expressão: « Selva.ge11s contra 
selvagens 1 » 

As a1·1nas de fogo i1esse tempo, 1843, })acc1J11artes, 
trabucos e laca.mbéxes de pederneira, não per1nittia1n 
continttado tiroteio, de n1aneira que esses bar·baros 
dentro de poucos mint1tos vie1·a.1n ás i11ãos, de facas 
em pu11ho. Na nlisturada, foi 1norto o negr·o que occa­
sionára todos esses per·calços. U1na co1·onl1ada r·eber1-
tou-lhe a caixa c1·anea11a e os i11iolos vasaran1 pelo 
chão. Niais dois seq11azes to111barét111 nlortos. Os r·es­
tantes, feridos ou i1ão, fugira1n e1n debandacla. O 
insolente ...i.\nto11io ,Tho1naz fez j(1s t=t sua reptttação. 
Combateu con10 tL111a fera e nã.o se entregot1. 

Esfacrueado, goteja11clo sang11e, elle r·ecuctva, fa­
zendo sempre fre11te aos que o assaltavam, procuran­
do <:tlcançar t1n1a das paredes da casa, afin1 de ter as 
costas defendidas, quando o st1J)clelegado do Quixe1·a­
n1obim ll1e gritou: 

- Entregue-se 1 Largt1e as ar111as l 
Fez que si1n co1n a cabeça e deixo11 cai1· das 

rnãos o bôca-de-si110. U1n dos cabras approximou-se; 
pore111 elle apanhot1 a ar1na clt11n salto e co1n ella 
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desfechou tão terrível pa11cada na cabeça do inimigo 
que o derrubou 1norto. Antonio Tl1omaz co11seguio dar 
aind<:t alguns passos e foi encostar-se a um dos caval­
los de . sua ge11te, que estava amarrado a llma forquilha 
do rancho. Alli todos os cercara1n e o crivaran1 de 
facadas. Elle 1norreu de pé, e11costado ao a11i1nal ! 

Ter1ninoll dessa :maneira aql1ella lt1ta de onças. 
Os cadaveres fica1·a1n entregues aos urubús. E os ca­
bras regressaran1 ao Quixeramobi111, victoriosos, tra­
ze11do em duas redes un1 morto e llm ferido, mas 
tambern carregados com a matalotagem, as armas e 
tl1do ql1a11to posst1ian1 os inimigos. Antonio Thomaz 
levava algumas n1alas de pregaria doirada, cheias 
de fazendas e dinheiro, producto de suas ra1)inagens 
e de st1a prop1·ia fortuna pessoal. Os cabras da villa 
inde1nnizara1n-se co111 esse legitimo botin1 ela affron­
ta dos fundilhos da ceroula ... 

«Assim se inatava e se morria ha meio seculo >>, 

escreveu João Brigido em 1899. Acreditaes que o ser­
tão ·mudou? Pa1·ece-n1e que não ou que muito pot1co. 
O que se passa no N ardeste, actt1al111ente, em inateria 
de banditismo, ensina-me que alli ainda se inata e se 
i11.orre assim. E é triste que até 11oje ta11ta energia 
se vá perdei· no cri111e, por méra culpa do.s gover11os 
que se não r·esolvem a enc<:irar pelo seu verdadei1·0 
pris1na o impo1·tante proble111a do ba11ditis1no, aprovei­
tando para o bem:_ a fo1·ça I"ude, barbara, inas espon­
ta11ea e sincera, dessas al111as i)rimitivas. 
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Rapido estt1do do ba11ditisn10 11a região 11ordes­
tina de1no11stra .que uma das inelhores fal)ricas de 
ca11gacei1·os são as policias estadoaes, na maioria co111-
postas de 1egressos do cri111e, i1as fileiras, e de ho1ne11s 
broncos, crueis ou adstrictos ás l)Olitiquices locaes, 
i1os commandos. 

O se1·ta11ejo detesta o policial. Vê nelle o seu 
inaior inin1igo. A1)pellida-o caxi1nbo, 1nacaco, pitéo, ma,­
ta-caxorro. E1nquanto o bandido, inuitas vezes de fun­
do ron1antico, c1uixotêsco, saqueia o rico e distribt1e 
o qt1e tem co111 o pobre, o soldado de policia persegue 
o pobre e ajt1da o i·ico, o chefão das villas e cidades, 
11as suas vinganças e tyrannias. Ale111 disso, como 
mercenario, ·falta-lhe n1:esmo a corage111, o denôdo 
cangaceiral que as ca11ções populariza111 e a a 11r1;1 do 
povo compreende e admira co111111ovida. 

Numa gesta parahybana, · pela bôca de A11tonio 
Silvino o .cantor n1atuto a1)onta a falta de justiça dos 
sertões e :as bar·baridades policiaes clt1as das 111aio-
1·es fabricas de cangaceiros: 



POLICIA ES E CANGACEIROS 

No bacamarte el1 achei 
leis que decidem questão, 
que fazen1 melhor processo 
do qr1e qllalquer escrivã.o ... 

Pif eu pae fez diversas i11ortes, 
porem não era bandido : 
1natava em defesa propria, 
quando se via aggredido, 
pois nunca guardou desfeita 
e morreu por atrevido. 

No tiroteio, os soldados 
seis cangaceiros mataran1 
e pegaram nove ás mãos, 
que tambem assassinaran1 : 

• como se sangram an1n1aes, 
elles aos homens sangraran1 ! 

õó 

Eis ahi o baca1narte substitui11do a justiça, o 
an1or p1·oprio 111edieval levando ao crime e os pro­
cessos odiosos das policias accendendo as fogueiras 
dos odios inextinguiveis. · 

A crueldade policial 110 Nordeste é velhissi1na. 
Koste1· já ·nos conta que, em 1819 mais ou menos, 
t1111a auto1·idade n1atuta 111andava bt1scar as cabeças dos 
individuos que devia pre11der 1 O professo1· Ximenes de 
Aragão narra .~nas suas Memorias qt1e um tal And ra­
de, jt1iz :11a Uruburetama, Ceará, em 1824, ft1silava 
pessoal111e11te os presos. Para os quebra-lcilos a1)risio-
11ados, l1avia os colletes de r.ol1ro i11oll1ado que se 
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lhes cosiam .por ci1na dos braços. Isto e1n ineados do 
t1ltimo sect1lo. ,Ao sol, aquella camisa de força e11-
gilhava-se, encolhia:::se, \tolhia a respiração. Os homens 
deixava1n-se cai1· "se1n folego. Tangiam-nos a páu e a 
rêll101 

Liberato Nol)rega, delegado de policia do Tei­
xeira, na Parahyba, acabou se11do terrivel cangacei­
ro. Un1. dos celebres bandoleiros parahybanos do grt1-
po dos Guabi1·abas, João, inorreu apunhalado pelos 
policias que o capturaram. E1n 1873, perecia co1n 
as armas na i11ão o celebrado cangaceiro José Bri­
lhante, pe1·seguindo uma quadrilha de ladrões de ca­
' rallo, cujo chefe era o delegado de policia do loga1· ! 

En1 1877, a polfcia parahybana atacou a faze11-
cla do pae de J esuino B1·ilhante, para servir a fins 
})Oliticos, matou-lhe a tiro o irmão Lucio Alves, deu 
uma surra de coronl1a de espingarda 11a 111ulher do 
i11esmo; invadio a casa, da1nnificou os i11oveis, rot1-
bou o que pôde e levo.u o velho e outro filho p1·esos, 
maltratando-os até os atirai· na cadeia da cidade de 
Pombal. 

En1 mil oitocentos e oite11ta e tantos, Athayde, 
delegado de · policia 110 interior do Piauhi, 111a11dava 
açoitai· pelos soldados do destacan1ento a pam10 de 
sabre, dea11te !da casa da na1no1·ada deste, t1m rapaz 
qt1e lhe caíra no desagrado. 

Foi t1rr1 subdelegado de policia quem assassinou, 
em .Taneiro de 1896, Baptistão, pae de Antonio Sil-
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vino. Como o governo não punio esse homicida, o 
filho recorreu ao baca1narte e se fez cangaceiro. 

Quando Secretario de Estado, no Ceará, vi ·de 
perto um ;batalhão de policia constituido por quatro­
centos jagunços da peor especie, que inatavam pes­
sôas pacificas :nas ruas daquella capital, como o ve­
lho i1egociante José Arthur de Vasconcellos, batalhão 
que o gover110 de que eu fazia parte teve de dissolver, 
l)Orque era u1na vergonha e t1ma ameaça constante 
á orde1n publica. 

Não ha muitos aru1os, na luta e11tre Carvalhos 
e Pereiras, no sertão pernambucano, um official de 
policia, partidario ·dos primeiros, su1·preendeu na es­
t1·ada de Belmonte o joven Sebastião Pereira, ·rapaz 
morigerado, e obrigou-o, cercando-o de carabinas e 
baionetas, a engo1ir tres cigar1·os accêsos. Antes, de­
predára fazendas ·e villas, e surrára outros Pereiras. 
Sebastião, para vingar-se da affronta, inatou-o de to­
caia e torno11-se tun cangaceiro terrivel. 

Sob o titulo Estará em vigor a pena de rriorte, 
o jornal de Fortaleza O P1·ogr.esso publicava o seguin­
te editorial no seu nu1ne1·0 ele 3 de Julho de 1927: 

<<Todos nós já sabemos que a policia em vez 
de manter a orde1n nos nossos sertões, que estão 
entregues aos scelerados qt1e i·oubam, saqueiam e i11-

cendeiam os bens dos nossos desventt1rados patricios 
- os sertanejos, em vez de agir dentro da esphera 
do Direito e da Justiça; pelo cor1t1·a1·io, usa da vio-
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lencia, e assim cont1·ibue de um inodo a.ssombroso 
para a i11stabilidade da ordem. 

Pa1·a evidenciarmos o qt1e acabamos de proferi1·, 
passamos a historiar o horrivel crin1e co111me.ttido pelo 
destacamento policial 'de Tauhá: 

Ha . n1enos de dois i11ezes atraz, un1 grupo de 
facínoras, tendo á sua frente o terrivel bandido An­
tonio Gerin1un, atacou inopinadan1ente a residencia 
do coronel .J oaqui1n Solano. 

A «heroica >> policia segt1io no encalço dos fami­
geratlos, matando dois hon1ens dos que obedeciam ao 
tal Gerimun. 

Ani111ados por este successo, os nossos policiaes 
re\restidos com a co.u1·aça da « barbaridade >> e con,ren­
cidos dos seus deveres partira111 para Arneiroz, de 
011de trouxera111 un1 individuo, que se cha1nava Asa­
Branca (po1· infelicidade tinha no1ne de passaro ). 

O << valente » cabo J oaqui111 ~faria foi o chefe da 
« canôa >>, que além de maltratar o c1·iminoso que 
leva\ra e1n st1a companhia (Asa-B1·anca), inanchou de 
sangue a farda da nossa Policia. 

Retirado o bandiclo ida infecta. cacleia de Arneiroz, 
i·t1maram en1 di1·ecção ao Taul1á. Depojs dt1111ét longa 
caminhada cheia de tra.balhos penosos, porque a cada 
passo que dava1n esbofeteava1n a pobre victi111a, che­
gara1r1 afinal á Ba1·ra do Piriú, 011de se arrancharan1. 

. Ahi, em logar 'de minorar, ou n1elhor, di111i11uir 
os set1s .padecimentos, pelo contrario, os at1g1nentara111. 

Os << va.lorosos >> soldados que i11a11té111 a order11 
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naquella infeliz i·egião levara1n as suas violencias ao 
extremo. Tiraran1-lhe os olhos e em seguida obriga­
ram-no a ca111inhar. 

Os nossos << n1antenedores >> da ordem riam e tro­
çava111 cleante daquelle acto que acabavam de p1·a­
tica1·. 

E para diminuirem os seus padecin1entos e o 
seu c1·in1e restava apenas u111 \meio - e1·a assassinal-o, 
e foi o que fize1·a111. 

Poucos dias ~depois, os incumbidos de capturai· 
o refe1·ido ba11doleiro chegavan1 áquella localidade e 
depositavam no cemiterio os restos inortaes da i11-
feliz presa. 

Entretanto, esses que i)erpetrar·an1 tão ho.rror·oso 
cri1ne, talvez que ainda lá estejan1 scientes e co11-
scie11tes qt1e dese1npenl1aram do inelho1· i11odo e co111 
o mais « sacrosa11to >> patriotis1no a missão que lhes 
fôra i111posta, e estão promptos a repetil-a., si preci­
so fôr. 

Agor·a, si111, pode111os exclan1ar que a policia é 
o ' rerdadeiro terro1· dos sertões! >> 

E' dantesco ! Um pobre homem, de olhos vasados, 
<lbs tropeços pelo caminho aspero, e a malta soez 
e fe1·oz a gargalhar· em torno l 

Parece até qt1e estan1os assistindo a l1111a das 
sce11as selvage11s das conquistas assy1·ias, ot1 das in­
\rasões tt1ra11ia11a.s de A tt.ila, de Ge11gis-Kha11 e de 
1"a1ne1·Ião 1 

]~ isso se passa i1ur11 l)aiz civilizado! 
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Jesuino Brilhante ob1·igava os seductores a se 
• 

casarem com suas victi1nas, fazia alta e baixa jus-
tiça a seu inodo, e distribuía vive1·es aos fa1nintos, 
nas sêccas. E' o que reza a tradição. Dize111 que Lam­
peão e11che de 'dinl1ei1·0 o cofre das igrejas e clá es1no­
las aos pobres que encontra. 

O cont1·ario cor1·e n1undo a respeito das policias. 
A da Parahy ba e11trou na cidade cearense do Limoei­
ro, que La111peão respeitou e 011de seu ba11do pagou 
honesta1nente tt1do qua11to adquiria, ar1·on1bou casas 
commerciaes e violentou mulheres. A do Ceará in­
vadia terr·as do Piauhy, l)l'endeu i1111oce11tes, deu pas­
to a vinganças de potentados e surrot1 cidadãos pa­
cificas. 

Um a1·tigo de fundo do O Ceará de 21 de Jt1nho 
de 1927 dizia: 

<< ••• Os nossos conterraneos do se1·tão tên1 mais 
receio dos defensores da ordem do que dos p1·oprios 
bandidos. -

La1npeão penetrou pelo sul do Estado, demorot1-
se algt1ns dia.s i10 Cariry e não nos co11sta que tenha 
feito o inenor inal á população, a i1ão sei· o susto. 

O mesmo não se deu com as policias alagoana 
e pe1·nambucana, qt1e, dt1rante st1a estadia no st1l do 
Estado, praticaram violencias de qt1e só eg1·essos das 
pe11itenciarias seriam capazes. 

Em Limoeiro, a fa1nilia lampeonica não fez nlal 
a ninguem. Deu vivas ao sr. preside11te do Estado, 
distri])uio esmolas para a Igreja, co1111)rot1· a dinhei-
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. 
i·o i1as casas commerciaes, i1ão desrespeitou as fa1ni-
lias, não fez violencias. 

Ao passo que assim se portaram ho111ens fóra 
da lei, as forças policiaes da Pa1·ahyba, e1n vez de 
perseguire1n os bandidos, pe1·11oitaram na cidade, an1ea­
çar1do e espancando a po.pulação civil .>> 

OfO 
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As policias 11os Estados do Brasil s __ ão tudo, in<t 
j 11os policia~_. Organizadas por officiaes do Exercito 
êscolhidos pelas conveniencias políticas do mo111en­
to, apresentam aos olhos do observador imparcial 
gra11des defeitos, po1·q11e são ve1·dadeiras unidades 
de i11fa11t<:1ria ·de linl1a, se1n 11e11l1uma especialização, 
embora seja 011t1·0 o se11 desti110. 

Nos Estados do N or·deste b1·asilei1·0 flagellados 
pelo ba11ditisn10, os batalhões de l)Olicia cl1amam-se 
de Segilra1iça. Policia é ter1no considerado t1111 tanto 
i)ejoréttivo. Elles t_ê111 o i11es1110 i1un1ero de compa­
panhias e 'de praças que os do Exercito, obedecen1 
aos inesn1os ·regulan1entos de serviço, vestem quasi 
o mes1110 uniforme, são considerados s11a i·eserva e 
tornam-se inuteis ou prejudiciaes para a inissão que 
deviam cumprir. 

Esses arremedas de batalhões do Exercito, re­
c1·utados geralmente e11tre os peores elementos da 

' 

sociedade, dão g11arnição na capital, forn1a1n em pa-
rada, são i·evistados no dia sete de Setembro pelo 
gove1·11ado1·, 11sam grandes galas espaventosas, foi·-
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i1ece111 capangas disfarçados para sur1·a1· jornalistas, 
empastelan1 typograpl1ias e, i1a hora do perigo, derre­
tem-se como por enca11to. Conheci luna faustosa po­
licia dessa nat11reza, a do presidente N og11eira Accio­
ly, que o deixou sosinl10 no dia em que o povo de 
Fortaleza se revoltou. Nunca houvera guarda pretoria-
11a i11ais ;apavorante, ne1n co111111andante n1ais enthu­
sias1nado. Evaporaram-se aos primei1·os tiros de duas 
duzias de rapazes do co1n1nercio e estudantes ... 

Até l1oje i1ão tivera111 os Estados no1·destinos un1 
110111e1n de governo q11e os livrasse do onus fi11an­
cei1·0 e ino1·al dessas caricaturas de tropa de ·1i11ha. 
Esses apparelhos militares policiaes custam n1ilhares 
de co11tos e são i1ocivos. De que forças precisa l1n1 
p1·eside11te nordestino? E~a111inemos a questão co111 
i11telligencia. O })Oliciame11to de st1a capital deve sei· 
feito pela gt1arcla-civil. i\.liás, esta existe e111 int1itas 
sédes de goverr10. U111<:1 corr1pa11hia de estabelecimen­
to, be111 disciplinadri, co11stit11ida de vetera11os de bôa 
co11ducta, é basta11te })ara a g11a1·da dos edificios pu­
})licos, a.s ·g11ardas de 110111·a e out1·os serviços de guar-
11ição. U111 pequeno esquad1·ão de cavallaria basta 
ás i·o11das e escoltas. E, e1n lagar dos taes Batalhões 
ele Segurança, algu111as companhias vola.ntes n9 in-·- . , .. ,, ••• 
terio1·, de infantaria mont~~?;, .o~ga~izad~s similha;n-
;emente á. gua1·da .. ru1·al, _t.~? !ªm?sa, do Canad~, e ao 
i·egimento sertanejo de S. Paulo. IIomens do sertão, 
escolhidos a dêdo, bem pagos, vestidos á 111aneira do 
sertã.o, i11011tados, ar111ados, equ.ipados e exercitados 
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á sertaneja. Eis al1i a l1nica tropa capc:tz de co111l)at.e1· 
• e vencer o cangaceiro. 

Talvez u111 dia essa idéa i11edre i1a cabeça du111 
dos adn1inistradnres daquellas ter1·as e, assim, te1·-
1nine a ve1·gonha de havei· policias peores <rue os ban­
didos, provocando á revolta almas energicas q11e des­
camba111 para o crin1e. A acção violenta, i11justa e br11-
tal da policia te111 de ser sociologicame11te con1putada 
ent1·e as causas pri11cipaes do cangaceirismo. Prove-
1nos com factos. Abramo.s o O Ceará de 9 de .. !\gosto 
de 1929: 

«Espancado po1· nove soldados de policia., e?'tlo·u­
quecei'1 - G1·anja 7 - Met1 marido foi ba1·bara1ne11te 
espê1nca·do por nove soldados de policia., ficando i11ui­
to doente. Depois de ta1na11ha at1·ocidê:lde, per1naneceu 
trinta e seis horas i1a cadeia. Dois dias após ao es­
pa11can1ento, ficot1 louco. Cl1a1na:do o n1edico, dr. J a­
come de Oliveira, este attribt1it1 a })e1·tu1·bação i11ental 
a fo1·tes pancadas vibradas no craneo. Pedi pro,ride11-
cias ao .d1'. chefe de policia, de que1n espe1·0 acção 
e11ergicê1.. - - Rosci Pereirct de Lima. >> 

A1nanl1ã, os Jill1os ou pa1·entes dessa victima i11a­
ta1n o respo11savel directo por esse espancamento, 
c1ue não foi punido. Pe1·segue-os a justiça. Elles amon­
tam-se e torna1n-se ba11didos. Quem os gerou? A po­
licia. 

Ül1tra, loc::tl d::t i1l es111a folh ti : 
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<< Verificou-se, sabbado t1ltin10 estu1)ida scena de 
sangue, que teve po1· theat1·0 a pittoresca villa de Gua-
1·a1niranga e da qual foi victi1na o trabalhador de nome 
João Branco da Silva, co1n 28 annos de idade, casado, 
e111pregado no sitio do d1·. Helio Caracas, naquella 
localidade. >> 

<<Achava-se João Branco un1 pouco alcoolizado, 
en1 certa bodegci ·do povoa.do, acompanhado de um 
collega de ·trabalho, qt1ando, apeando-se 'do cavallo em 
que vinha montado, entrou inopi11ada1nente no esta­
belecimen.to o sa1·gento de policia Tito, co11hecido alli 
por inilitar desordeiro e de caracter atrabiliario. >> 

<<João Branco, nesse mo1nento, encontrava-se co111 
o juízo completamente transto1·nado pelos vapores al­
coolicos. 

Ao pedido do amigo para que i1ão mais bebesse, 
puxou violentamente a faca que trazia no cinto e a 
cravou co1n força no balcão, vergando-a até quebral-a 
em dois pedaços. 

Nesse interi1n, appareceu o sarge11to Tito, que 
brutalmente agarrou ·a João Branco pelo braço, em­
quanto, dando-lhe voz de prisão, lhe . encostava no 
hon1bro direito o revólver e disparava. 

Attingido pelo projectil, o desditoso operaria co11-
seguiu desprender-se das n1ãos do militar refugian­
do-se, em seguida, na residencia do merceeiro, proxi-
111a á bodega. 

Raivoso por não te1· satisfeito a sêde de sa11gue 
que caracteriza os assassinos, o 111iliciano foi á pro­
cu1·a da sua victi1na, penetrando 11a .residencia do iner-

5 G. BARROZO - A.l111as àe la111a e de aço . 
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ceeiro, a despeito dos i·ogos deste, que qt1eria evitar 
qt1alqt1e1· abalo mo1·al á st1a inulhe1·, que se achava de 
resgt1ard o. 

St1rdo aos pedido.s, o viole11to i11ilita1· a1·1·astou a 
João Bra11co de dentro do qt1arto onde o i11es1no es­
tava escondido, trazendo-o, desse n1odo, para fóra. 

- <<Neste i110111ento i1ão obedeço i1e111 mes1110 
aos i11et1s su1)e1·io1·es >>, fora1n as palavras do sarge11to 
ao ser-lhe pedida pela segunda vez a vida do operaria 
i)elo co111111ercia11te. 

Sabendo, poré111, que o trabalhtido1· era en11)1·e­
gado do dr. Helio Ci:iracas, o furi))u11do i11ilitar largot1 
a st1a presa, deixa11do-a i·etirar-se para a casa dos set1s 
patrões. 

O ferido foi ·t1·a11s1)01·tado, domingo, e111 at1ton10-
vel, para Batu1·ité, 011de lhe fora1n facultados os pri­
n1eiros curativos. 

A bala alojou-se i1a região thoraxica, não te11do 
sido ainda extraida. 

João Bra11co. foi i·ecolhido, ante-hontem, á Sa11ta 
Casa, para ser procedida esta ope1·ação. 

A policia i1ão to111ot1 co11hecimento do facto.>> 

Gua1·an1i1·a11ga não é u111a localidade perdida i10 
h111do dos sertões; i11as a pr'i11ceza da serra de Baturi­
té, a Pet1·opolis de Fortaleza, co111 estrada de ferro 
proxi111a e estrada de rodagem, distando da ca1)ital 
inais ot1 n1e11os ce111 kilon1etros. O facto, eloqt1entis­
si1no, não carece com1ne11tarios. Os rest1ltados dessas 
violencias são ot1tras viole11cias. No futuro, esse tru-
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Cl1le11to i11ferio1· poderá ser assassinado po1· vingança, 
co1no ha mt1ito pol1co ten1po foi inorto á porta de 
sua casa, á i1oite, dentro de Fo.rtaleza, um tenente 
de policia costu1neiro a i11a11dar espa11car, desfeitear 
e prendei·. 

E' ainda o i·eferido jornal que, noticiando o passa-
111ento do )chefe politico sertanejo !saias Arrl1da, nos 
dá esta pagina yivcl do ca11gaÇO ··no Ceará: 

<< Pesavan1-lhe, co1110 i1ingl1e111 ig11ora e11tre nós, 
ter·riveis acct1sações de chefe de ca11gaço, de protector 
de La1npeão e .se11 socio, de ·i11ce11diario da i)onte do 
rio Salgado, de ''ªrios assassi11atos po1· elle i11andados 
praticar f1·ia1nente, i1a sua i11aior parte, para a occl1l­
tação ·de hedio11dos delictos. 

Isaias n101·ot1 i10 Cedro e A 11ro1·a · e111 ct1jas loca­
lidades, con1 os set1s ir111ãos, abrio varias lutas con1 
os destacame11tos locaes. 

Elle e os se11s era1n tidos con10 vale11tes e, po1· 
isso ines1110, temidos. 

Ha seis .an11os i11l1dol1-se i)a1·a Missão ·Vell1a. 
Asst1111indo o gover110 o desen1bargado1· ~1oreira e 

p1·ecisa11do desbanca1· o partido democ1·ata, con1eçot1 
po1· alli a tarefa, co111 a 'deposição, á inão ar111ada, 
do coronel Manoel Dantas de Araujo, ·chefe do n1es-
1no i)artido, empresa essa qt1e foi confiada a !saias 
1\r1·t1da, i)elo .e11tão chefe de l)01icia, ·dr. José Pires de 
Carvalho e pelos dois filhos do ·p1·esidente. · 

Essa con1binação se det1, e1n 1925, 11a propria 
villa ele ~1i ssão Vell1a c1t1ando se inat1gurava a estação 
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da estrada de ferro e qua11do o coro11el deposto rece­
bia, com .'festas, ·o presidente do ·.Estado e luzida comi­
tiva que então, foi ao Joaseiro ·e Crato. 

Dada a deposição, o coronel Dantas tentoll recon­
qt1istar seu posto e, então, teve con1 armas i1as 1nãos,. 
para st1a ·defesa, os seus amigos, ·de Ingazeiras e A t1-
ro1·a, os Pal1linos. 

Estes, l10111ens valentes, brancos, e1·a111 u11s qt1i11-
ze, qt1e fo1·mava1n u111a especie de guarda para a 
defesa dos ,set1s interesses, naquelle pedaço do nosso 
sertão onde ainda 11ão raiot1 o ·sol da justiça e onde 
se111pre i1nperou o direito do mais ·forte. 

!saias, que com elles manti11ha relações de ami­
zade, dada aquella attitude ao lado do coro11ei Dan­
tas, passot1 a hostilizal-os, co11tando para ·isso 11ão 
só com os seus cangaceiros con10, francamente, com a 
força publica. 

Invadindo Ingazeiras certa vez á f1·ente de ban­
didos e soldados conquistou-a, roubou-lhe as mer.: 
cadorias de .quatro lojas e ateot1 fogo nas suas casas, 
i1aquellc povoado. 

Numa emboscada, posteriormente, dirigida por 
José Gonçalves, delegado de policia de ·Missão Velha, 
foi assassinado João Paulino, o chefe do bando. 

Depois seguiran1-se os assassinatos de ot1tros Pat1-
li11os e de tres ino1·adores seus. 

Continua11do a ,tren1enda perseguição, os Pat1li-
11os restantes, co1n as st1as familias, mudaram-se para 

' 

a Parahyba, onde, e111 Princeza, se se11tiran1 garanti-
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dos sob a pro.tecção do deputado estadual coronel 
José Pereira. 

Dois desses, passado algt1m tempo, vieram da 
Parahyba á Fortaleza. 

Vieram pedir gara11tias ao governo i)ara reve1·em 
os seus haveres, propriedades e gados e1n Auro1·a 
e Ingazeiras. 

O gover110 não lhes prestot1 a devida attenção, 
tendo elles ai11da sido p1·esos aqui pelo te11e11te ~1anoel 
Gonçalves de A1·aujo, então inspecto1· de vehiculos 
e ct111hado de !saias. 

Não obsta11te isso, esses dois Pauli11os consegui­
ra111 ir á sua te1·ra, ás escondidas, e lá verificara1n 
que nada mais possuian1. 

Tudo que lhes perte11cia, os gados, n1oveis, etc., 
11a viam sido roubados 1 

.l\s casas, os ct1rraes, os ce1·cados, haviam sido 
devorados pelo fogo. 

N aquellas paragens ningt1em ha qt1e desconheça 
estes factos. 

Agora eis que A11to11io e F1·ancisco Paulino cor·­
ta1·an1 a Isaías Arrt1da, o fim ·da sua . existencia. >> 

Os exe111plos .rnostran1 qt1e os ·ba11didos serta11e­
jos quasi semp1·e p1·ocu1·a111 fazer con1 suas n1ãos a 
justiça que lhes negaram magistrados, policias e go­
vernos. De mim sei que, i1a n1aio1·ia dos casos, p1·e­
firo os cangaceiros sem farda aos cangaceiros de 
farda. Aquelles são i11uitas vezes almas de aço. Es­
tes i·ara111e11te i1ão são almas so1ne11te de la111a. 
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Deixei o Ceará, 011de i1asci, co111 vinte e t1111 a11-
11os de idade e vin1 para o St1l, fazer a mi11ha vida. 
Voltei á te1·1·a i1atal con1 vinte e ci11co an11os, como 
Sec1·eta1·io de Estado do I11terior, 110 gover110 do ge-
11eral Benja1nin Barrozo, qt1e, então, se ia iniciai'. 
E11co11trei Fortaleza em la111entavel situaç~. O odio 
politico i11vadira o seio das pro i·ias fa.1nili<1s. U1na re-

Jl volt1ção inatuttl, ra1nada 110 Rio de Ja11ei1·0 e exect1-
tada pelo fanatis1no 111c_o11sciente do Joase.iroz derruba­
ra o gover110 vil do sr. Franco Rabello. A i11tervencão 
federal fôra o c-0rollario da a11archia e procedê1·a a 
i1ovas eleições. Un1 batalhão de lJ.Olici·a; c011stltuido 
pura e si1nples111e11te de cangaceiros e fa11aticos do 
Carir·y, de :jagu11ços do sr. Floro Ba1·tholomeu, es1)a­
lhava o pavor i1a capital do Estado, ta11to e11t1·e a 
ge11te iniúda c-01110 entre os proprios graúdos da po­
lítica local. Era aquillo uma terrivel ameaça a que111 
que1· que e11te11d·esse de pôr a machina admi11istraJ 
tiva i1os trilhos. 

O governo que ia co111eçar, inau grado ser i·e­
cebido i)elo i·abelli~rr10 deposto com o i11aior des-· 
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agrado, ti11ha propositos de seriedade e de paz, que 
demonstrou com o tempo e os factos,. A popula1·i­
dade posterio1· do general Be11jami~ Barrozo no Ceará 
é a justa recompensa de Slla honestidade, po11deração 
e energia. O chefe do Estado vivêra longos a11nos 
afastado das lutas politicas e o seu Secreta1·io do In­
terio1· fôra, co1no já ficol1 dito no começo deste li­
v1·0, dos politicos conservadores i10 Rio de Janeiro, 
qua11do se decidio o inovime11to do Joaseiro, o u11ico 
que tern1i11a11te111ente se opp11zera a esse crime. 

No dia da cl1egada do i1ovo P1·esielente, se deu a 
s11a posse e, á noite, o i11te1·vento1· fecleral, gene1·al 
Sete1nbri110 de Carvall10, offerecel1-lhe u111a i·ecepção 
110 palacio do goverrio. Con1pa1·eci á festa. Havia 
i11l1ita gente e ml1ita curiosidade. Por occasião dos 
cliscl1r·sos, estava a l1n1a elas sacadas qt1e dão pa1·a a 
praça ge11e1·al Tibt1rcio, e1n co1npanl1ia du1n collega 
dos ba11cos escolares. Ent1·ámos i1a sala. Toda a get1te 
se empilhára ·e111 volta das figl1ras principaes da reL1-
nião, de modo ql1e tivemos de ficar i11esn10 na 11l­
ti1na fila e de i1os resig11armos a nada vê1·. 

Lembro-n1e de tudo como si fôsse hoje. Perto 
ele nós, un1 sujeito baixote, barrigt1dinl10, ele cara r. 
alva1· e bigodi11ho escuro, com u1n todo de aço11-
gueiro, fa.rdado de coro11el de policia, dava inostras 
ele in1paciencia, proc111·ava abrir· can1i11ho, afi111 de 
passar, e bufava po1· nada co11seguir. 

N 11n1 vão das ja11ellas, existia 11111 co11solo a11tigo, 
de tc-t111vo de rr1a,1·rr101·e, co111 dois jarros de velha 
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' 

porcelana en1 cima. O nosso ho1nem deitou-lhe os 
olhos e não resistio. Agaloado, de botas e esporas, 
trepot1 numa cadeira e. desta se passou para o co11-
solo. As espo1·as deram com un1 dos vasos no chão, 
onde se espatifou con1 ruido. E elle, e11carapitado 
alli, nem se i11quietou com aquillo B muito menos 
com o escandalo provocado pelo seu acto de abso­
l11ta falta de educação, ent1·e as pessôas proximas. 

- Ql1e111 é'? indaguei do i11eu compai1heiro. 
E elle: 
- O coronel Pedro Silvi110 de Alencar, conunan­

dante do segundo co1·po de policia, do batalhão de 
• Jagw1ços. 

O nome não ine era estranho. Et1 o vira assig11a11-
do a famosa acta do Joaseiro. Estava en1 presenç,1 
do preposto do ca11gaço i1a força publica do .Estado 
e 11avia outros prepostos do mesmo ca11gaço na As­
sembléa Estadoal, nas municipalidades, e have1·ia mais 
ta1·de no proprio executivo e na representação fe­
deral. 

Pouco tempo depois, a situação politica i10 Es­
tado encrespava-se devido a certas exigencias desse 
mesmo cangaço fantasiado de legalidade. O batalhão 
ameaçad.or ·de Pedro Silvino arreganhava os dentes. 
Felizmente, o governo d·e que eu fazia parte não 
morria de carêtas" O ge11eral Be11jan1in Barrozo cha­
n10L1 ao telephone o coronel cangaceiro, disse-lhe inei<:1 
duzia de verdades e demittio-o. No mesn10 dia, un1 
decreto dissolvia o fa1nigerado seg11ndo corpo. Assin1, 
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inurchou naquella epoca a flô1· das aspirações ca11-
• gace1ras ... 

Pedro Silvino de Alencar voltou ao Joaseiro, ao 
i·egaço delicioso do fanatismo, sem galão nenhu1n 
11os punhos, inas sempre conservando aquelle bello 
espirito de trepai· corri esporas em consolos ·de mar-
111ore ... 

Suas relações con1 o gene1ral Floro Bartholomeu 
per1nittiram que fôsse un1 dos seus committentes na 
01·ganização das fo1~ças lampeo11icas e jagunça.s que 
apregoavam co1nbater os revolucionarios, em 1926. 
Dizem que ganhot1 dinheiro nessa indt1stria; pore1n 
que a st1a ambição é herdar do padre Cicero. Todavia, 
a.ntes que cl1egue esse mo1nento solenne de venturas 
sen1 pai·, vae se conte11tando em ser o empresario 
do celebre negocio do matadot1ro modelo do Joaseiro 
e con1 outras coisinl1as n1ais ... 

Estas são da segui11te i1atu1·eza, segundo apregôa.i11 
os jornaes do proprio Nordeste: 

Ha ttm mez mais ot1 inenos, um grttp·o de doze 
ca11gaceiros, chefiado por Antonio de Sousa e ttm fi­
lho, qLte residem ,em S. Pe'dro do Cariry, deixou o 
sul do Ceará, atravessou o sertão ·e entrou no terri­
torio bahiano. Alli, atacou de surpresa duas faze11das, 
trucidot1 os fazendeiros, ho1nens pacificas e honra­
d.os, e rot1bot1-lhes cerca de setenta contos de i·éis. . . 

Po1· felicidade, acudi.o ao local um destacamento 
da policia bahiana, que dispersou a tiro, a matúla co­
,,~1.rde e aprisio11ou dois ele selts con1po11e11tes, os 
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qt1aes confessaram qt1e o crime fô1·a premeditado e 
seu fim era sô111ente roubai· o di11heiro dos faze11-
deiros; que, dos dez cangacei1·0.s fugidos, cinco era1n 
do coro11el Pedro Sil,rino de Ale11car e cinco do S1·. 
Manoel Alexa11d1·e, ele Sa11t' An11a do Ca1·iry; e qt1e os 
set1s cl1efes lhes ti11hrt1n dado aqt1ella in.ct1n1bencia. 

Eis ahi o qt1e é a i)oliticage1n i1os sertões nor­
destinos, i11ãe da ca11gacei1·age1n, qt1e é a mell1or i11-
dt1st1·ia daquellas i·egiões, industria i·e11d·osissin1a, pr·o­
tegida pela nla is segt1ra i1npt1nidê:1de, que eleva set1s 
indt1st1·ia.es, _1nuitas vezes, ás i11ais altas posições nos 
Estados e Ila r-,ederação. Assi1n se ganham os ga­
lões ele coro11el, i1111nu11idades de 1)a1·lame11tar, di11hei­
ro e ·até est1·ella.s de ge11eral. Mas, coitados! nã.o sen­
te111 c1t1e, aos olhos da gente ho11est_a, ben1 edL1cada e 
ct1lta, elles, i1essas posições, estão se1np1·e co1110 Pe­
d1·0 Silvin·o, i1aqt1ella i1oite, sy111bolica1nente trepa­
dos de ·es1)01·as sobre o 1nar1nore clt1111 co11solo, i1t1111a 
sala de r·ecepção ... 

OIO 
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O pae do celebre ca11gaceiro Anto11io Silvino foi 
u111 ca11gaceiro i1ão i11e11os celebre nos sertões de 
Nordeste, i11estiço cla1·0, fo1·te e valente, Pedro Rufino 
Baptista. de Al111eida, appellidado o Baptistão, de­
' ' iclo á alta estatl1ra e ao avantajaclo corpo. Tinha 
at1·az de si ' rasta asce11de11cia de crin1i11,oso·s e lt1ta­
do1·es. Não e11tro11 i)arét o ca11gaço por si só ou por 
111otivos q11e tão so111e11te lhe dissesse111 i·espeito. Obe­
decell ás incli11ações da raça e da familia, :1os i111-
1)1~lso§ do sa11gt1~ e aos exemplos da pa1·e11téla . 
.-- Fôra111 seus pare11tes o fa111igerado coronel Xico 
Mig11el, te1neroso chefe de pat11léas .cri111i11osas, i1·-
1não da não i11e11os celebre Dona Ca1·lota, i11anda11te 
de assassi11ios, autora de i·ep1·esalias terríveis, inl1lher 
de cabelli11l10 t1a ve11ta, q11e, por· fim, presa, julgada 
e condem11ada a galés perpetl1as pelos juízes da ino­
narchia, acabo11 miseravelme11te seus dias no p1·e­
sidio de Ferna11do de Noro11ha. 

Co1110 tios seg1111dos, clera-ll1e o desti110 dois gra11 ~ 
dcs e Cllriosos typos de ca11gaceiros: o barão de Pa-
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gehú e 1José Antonio do Sacco dos Bois. O pri1neiro 
foi um puro exemplar do senhor feudál sertanejo; 
o segundo, homem primitivo, pundonoroso e vale11-
te, cangaceiriwu-se impellido pelas circumstancias do 
ineio. Revoltado contra injustiças e pers·eguições, pôz 
o sertão em polvorosa e teve no seu e11calço un1 
batalhão do exe1·cito ! Apesa1· disso, escapolio-se e al­
cançou o Recife, onde embarcot1 para a Côrte. Obte­
ve t1ma audie11cia do In11)erador, contou-lhe as .attri­
b11lações· de st1a vida e do velho Pedro II recebeu in­
dulto ple110, com o qt1al regressou ao lar. 

Em grau inais afasta·do embora, tambe111 fô1·a111 
parentes do Baptistão os chefes de cangaceiros Ma-
11oel Ferreira Grande e o coronel Manoel Ig11acio, 
p1·otecto1· de Silvino Ayres, n1estre de Antonio Silvi110. 

Seria difficil ao Baptistão escapa.r aos espectros 
ibsenia.r1os de st1a a11cestralidade. 

Desde m.oci11ho, se111pre demonst1·011 i11t1·anquil­
lidade de espírito. Não podia demorar m11ito tempo 
i1um logar. 

Era t1m insatisfeito. Viajava constantemente e 
inudava de meio de vida de qua11do em quando. 
Onde esteve mais tempo foi, como agregado, na fa­
ze11da da família . Ayres, sua parenta. 

Em Campos Co1npridos, no valle das Espi11l1a­
ras, foi vaqueiro dum partic11lar qt1alque1·. Depois, 
\Tarou, sem destino, o sertão immenso, pera1nbula11do 
por· todo o sul do Ceará, da chapada do A pody á serra 
da Joa1111inha. N tt zor1~t dos Ir1l1ar11tt11s, 011de a.i11d <;1 
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resoava a fan1a das t1·01)elias dos Montes e Feitosas, 
ei1amorot1-se duma moça. Ei1tão, faze11do-lhe a côrte, 
lJUe foi bem acceita, aquietou-se alli t1m pouco. 

Casot1. Chamava-se a esp.osa Balbina de Mor·aes 
e co11tava; i1a asce11de11cia como o ina1·ido, os maio-
1·es lt1tadores do sertão: pelo lado inaterno, os Ale11-
ca1·es, 1nagna pars i1a;s rebeldias politicas do Ca1·iry, 
os Moraes, que participa1·am de todas as co11vulsões 
i11testinas do Ceará, os Feitosas, que combate1·am 
os Mo11tes dt1ra11te meio seculo, e os Brilhantes da 
Paraliyba, cujo vulto pri11cipal fôra o famoso Jest1i110; 
pelo lado pater110, o caudilho Pi11to Madeira, heróe 
duma i·evolução inatuta ft1silado no Icó, e outro Mo-
1·aes, um at1e trouxe as ribeiras dos arredores en1 
tal desassocego e por tão longo tempo que a esse 
periodo se chamou a guerra do 'Af.oraes. 

Ora, de tal união, provinda de tal ancestralidade, 
i1ão é de estranhar nascesse um filho como Antonio 
Silvi110. 

Casado, Baptistão regressou a Per11ambuco e fi­
xot1 i·esid·encia em Pagehú de Flôres, na fazenda pa­
terna, dedicando-se de corp10 e alma aos trabalhos 
e cuidados da lavoura ·e criação. Si as condições do 
i11eio não lhe despertassen1 os i11stinctos guerreiros 
e criminosos ad.ormecidos no fundo de sua psycl1é, 
talvez que, com elles p1·ofundamente sopitados, co11-
segt1isse envelhecer e morrer ho11esto e calmo. Po­
rem quasi nunca a vida do sertão permitte isso. 

Sua situação eco1101nica e set1 trato natural, affa-
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vel e f i110 e111 relação ao da i·ude ge11te do loga1·, de­
ram-lhe clientes e pr·otegidos, bem como certo pres­
tigio social. ~ia alguma coisa e era :11t1ito intelli­
gente: improvisot1-se rábul~. Co11segt1io algu11s triu1n­
phos nos fór-os da visinhança e logo . o fizeram sub-de­
legado de policia. No sertão, do cri111i11oso á at1to­
ridade e desta áquelle a dista11cia é i1e11l1m11a. Eis 
i)orque se póde affir1nar qt1e, asst11nindo o posto que 
o governo lhe co11f iou, det1 o pae de Antor1io Silvi110 

• • • • o p1·1111e1ro passo para o cr11ne. 
O exercício da ft111cção policial tro11xe-lhe i·a11-

co1·oso i11i111igo na i)essôa dt1111 faze11dei1·0 visinho, 
co11l1ecido i)rotecto1· de n1át1s ele111e11tos, crue o s11b­
delegado i1npedio de i)raticar abt1sos, co11for1ne cos­
tt11nava, fiado nos seus assécl<:1s. Qt1a11do o Baptistão 
cleixou o cargo, elle gabot1-se pt1blicame11te ·de pre­
tender desfeiteal-o. 

Certo dia, abor1·ecido de ouvir rep·eti1· o q11e o 
ot1tro dizia co11tra elle, tudo augn1entado pelos intri­
gantes, resolveu definitivan1ente tirar a teiina. Foi á 
feira i1a villa proxi1na, Agua Branca, i11ontado i10 
set1 n1elho1· cavallo, vestido de branco, com .u111 ba­
ca1narte que i1ão inentia fogo a tiracollo. 

Pelo ca111i11ho, enco11tra11do feira11tes e co11hecidos, 
con1 elles e111parelhava o cavallo, conversava e pi­
lhe1·iava, sem ao me11os de leve alludi1· ao inimigo 
e ás st1as bravatas. Assim, chegou ao povoado. 

E111. f1·e11te á p1·aça da feira, ficava o hotel. 
A peo LL-se e e11trot1. Na sc1lê.l pri11ci1)al, cujas portas 
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abria111 para a rt1a, havia t1111a grande n1esa cobert;;1 
por alva toalha, rodeada de c~tdeiras, s.ob1·e a qt1al 
se achavan1, espalhadas em volta de velho bt1le de 
lot1ça grossa, varias chicaras sujas de café. Sentou-se 
a uma das i)o11tas da mesa, de frente para a i)raça 
do i11ercado. Algt111s co1111Ja11heiros de viagen1 aban­
ca1·am-se po1· perto. 

A hoteleira trot1xe i1ova lot1ça e café quente. Ao 
se1·,ril-o, disse-ll1e ao ouvido, t1·emula: 

- Seu Baptista, to111e ct1idado 1 A11da aqt1i, des­
de honte1n, t1111 cab1·a do Cabrobó. Dize111 qt1e é i)ara 
o senh.or ... 

Elle 11ão respo11det1 t1111<:t pala,rra, i1ão fez t11n gesto 
e só111e11te ageitot1 i11ell101· o baca1na1·te sobr·e os joe­
lh·os. L~o levar, pore1n, a cl1icara de café á bôca, vio 
tu11 ho1nem ar1nado sair· da casa fro11teir· c.1 ao hotel, 
110 ot1tr-.o lado da pr·aça, e dirigir-se para este. 

Ficot1 i1nn1ovel, a chicara encostada aos labios, 
s·or,re1ido o liquido devagari11ho, sem perder de vista 
o desco11l1ecido, qt1e se approximava. Emfin1, asso-
1not1 a t1111a das p·ortas, exa1ni11ou rapida111ent·e a sala 
e apo11tot1 ao Baptistão a espi11garda qt1e trazia. O 
a1neaçado ·deixou cair· ao chão a chica1·a de café e 
a.baix·ot1-se i·e1)enti11amente. A bala do ca11gaceiro to­
cot1-lhe ·de leve os cabellos. E1·gt1et1-se dtu11 pt1lo, ba­
ca1na1·te ·em po11taria, da11do-lhe a·o gatilho. U111 es­
ta1npido e 1de11sa ftu11aceira qt1e e11chet1 a sala. Qt1a11-
clo o fumo se ·desfez, vio-se o cab1·a reboleando-se 
ag·o11izante 110 barr-0 da. rua. 

Cal1110, o Baptistão i11ostrava aos circt1111sta11tes 
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as calças bra11cas e1111odoadas de café e dizia-ll1es, 
so i·ri11·do : 

- Cab1·a 01·dinario, estragou-r11e a ro11pa e fez­
r11e quebrar a chi cara .. .. 

A façanha de Ag11a Branca correu de bôca em 
tJôca e tor11ou-o um valentão de faina. 

Durante dez a11nos, o bandido João do Bo1nfi111 
t1·ouxera en1 ' rexames os sertões i)arahyban.o:s e per-
11ambuca11os, pe1·seguindo e11tre outras pessôas os 
n1embros da familia Ayres. Esccipava de todas as 
tocaias que lhe arn1ava.i11 e zo111bava de to'das as 
ameaças que lhe faziam. 

Baptistão, a pedido dos pare11tes, resolveu acabar 
com elle. A' f1·ente dos irn1ãos Ayres e Gadêlhas, 
cercou-o na faze11da Jatobá, ao pé da se1·1·a do Tei­
xeira. O bai1doleiro ti11ha e1n s11a compa11hia um fi­
lho rapazinl10. i\111bos defendêra.i11-se ferozn1ente. Du­
rante a. noite, o peque110, embora ferido, co11seg11io 
fl1gi.r. Pela n1a,nhã, Baptistão e seus co1npanheiros 
encontra1·am João do Bo1nfi111 e11costa·do a urna pa­
:rede, a a.rma. nas ga.rras encla,ri11l1adas, mo1·to, p1·e­
gueado de balas 1 
"-' 

f O sertã.o é o })aiz das intrigas. J\'leio e raça p1·0-
,1 il dazem-nas em dema.sia. E são, 11a inaioria dos casos, 
' 

as causas dos c,rimes e das lutas de família. Ellas 
atol.aram de todo o pae de ... i\ntonio Silvino no can-

- -gace1r1smo. 
Tendo discutido com o dr. Chaves, que possuía 
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t11na faze11da e11costada á sua, por causa .do assenta­
mento dun1 behedotlro para o gado, encarregaram-se 
as i11trigas de en,renenar essa pequenru e naturalissima 
diverge11cia entre visinhos, numa região onde as ter­
ras são mal determinadas, havendo se1npre duvidas 
qt1anto á sua p.osse e lin1ites. A politica tambe1n se 
intrometteu no caso e inais azedou os animos. Ade-
1nais, o bebedouro era impresci11divel necessidade 
para o Baptistão, pois i10 sertão resequido as bôas 
aguas são difficeis. Si o seu gado não pt1desse beber 
no loga1· que escolhêra, sómente encont1·aria aguada 
dalli a duas leguas ! Insistio, porta.nto, e1n manter o 
bebedouro. O dr. Chaves n1andot1 desn1anchal-o pe­
los seus inoradores. Declarou-se a guerra. 

Começaram, então, os elementos politicos adver­
sos a persegt1il-o, accusando-o de n1ortes perpetradas 
aqui e alli, após a do ca11gaceiro do Cabrobó e a 
ele João do Bo1nfi111: uma nos Carirys Novos, outra 
i10 Baixo Moxotó e outra no Pão de Asst1ca1·, Alagôas. 
Não se sabe ben1 si tt1do isso era verdade ou não 
passava de mera calumnia. 

A' questão con1 o Chaves veio ji1nta1·-se outra 
com os Ramos. 

Baptistão tinha tres filhos rapazes, fortes e va­
lentes: Francisco, Zeferino e Mar;~~l Bél;ptista de Mo- ) } . 
!aes,; que se tornou o maior cangaceiro dos ultimos / 
tempos sob o nome de guerra de Antonio Silvino. 
Este era quem melhor o ajudava nas labutas ·da 
fazenda, en1bora gostasse n1uito de dansar em sam-

G ( t, .B.\RROZO - Aln1as de la111a e da aço. 
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bas e de ca.11ta1· desafio. Nt1111a ·dessas festas, teve 
de repellir os versos i)rovocantes c1t1e lhe dirigia., ao 
so111 da ' ' iola., Desiderio Ran1os, filho ·de José Ra-
111os, desaffecto de seu pae por te1· sido t1111 dos des-
111a11chadores do bebed.ot1ro a i11a11dado do dr. Cl1ê.tves. 

P-01· inflt1e11cia deste, Ra111os e seus fill1os, De­
siderio e Joaqt1i111, pt1ze1·a111 V<:l.rias en1boscadas co11-
tra o Ba1)tistão, qt1e escapava se1111)re i11colL1111e, zon1-
ba11do delles. Pore111, t1111 dia, i1a feira de Afogados 
de I11gazeira, co11seguira111 cereal-o. '"fravoL1-se hor-
1·e11da 1L1ta, 11a qt1al i11orre1·a111 o Baptistão e Deusde­
dit Chaves, irn1ão do doutor. 

A Íêtn1iliét do pc.te de A11to11io Silvi110 inovet1 pro­
cesso co11tra · os Ra111os, qt1e, aco11selhados pelo dr. 
Chaves, se ent1·ega1·a111 á p1·isão. O jt1ry, be111 traba­
lhado pela })Olitica, absolvet1-os. O a dvogado da fa-
1nilia Ba1)tista appellot1 {1<:1 sente11ça e os presos, para 
esperare111 i1ovo jt1lga1ne11to, fôra111 tra11sferidos para 
a pe11ite11ciaria do Recife. E111 J anei1·0 de 1897, tor-
11ara111 ao sertão. Ia111 res1)011de1· ao segt1ndo :it1ry. E111 
c<:1n1i11ho, a escolta, st1bo1·11ada pelos Chaves, deixot1-
os ft1gi1·. 

:i\1anoel Baptista de Mo1·aes metamorphoseot1-se 
110 grande ba11did·o A11to11io Silvi110 pa1·a vi11gar seu 
pae. E vi11gou-,o. 

OfO 
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l\1a11oel Baptista de Mo1·aes, famoso i1os a1111aes 
elo cri1ne como Antonio Silvi110, ton1ol1 esse psel1do-
11ymo em 11omenage1n a Silvi110 Ayres, sel1 111est1·e 
na i)rofissão que abraçol1. 

Silvi110 Ayres Cavalca11ti de Albl1querque, de 
i1<?me illustre, fill10 do coronel Ildefo11so Ayres, i1ascel1 
i1a faze11da A11to11ica, ao pé da ser1·a do Teixeira, 
alto sertão p<:t.ral1ybar10, i1a era ele sesse11ta e tantos, 
co1110 sóem dizei· os i11atl1tos, e gl1erreot1 a fa1nilia 
Da11tas, te11do tido A11to11io Silvi110 ás st1as orde11s 
i1essas pri111ei1·as ll1tas. Não foi, co1110 })a11dido, caso 
tmico, i1em i11es1110 o l)rin1eiro caso i1a st1a fan1ilia. 
A11tes de 111arcl1ar para as lt1tas terriveis de sua en­
Sê.t.11gt1entada vida, sel1 irn1ão i11ais n1oço, ra1)<-lZ vivo 
e de11odado, de nome Po1111)el1, se tor11ára ca11ga-

• ce1ro. 

Co111 licença do pae, Po1npet1 asse11ta1·a praça i1a 
tropel de li11ha, como primeiro cadete, pois o posto 
pate1·no, na gt1a1·da i1acional do l1npe1·io, lhe dava 
essa pre1·ogativ<1. E11tre os an11os de 1882 e 1884, o 
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gove1·1{o e11,riou a Cam1Ji11a Grande, loga.r i)erigoso do 
i11terior da Paral1yba, um ·destaca111e11to de seis praças 
sob seu commando. O cadete erét estroi11f1 e jogado1·, 
z>eralta) co1no se diz no sertão. En1 pe1·altices e pe­
raltadas, gastou os fundos do destaca1nento confiaàos 
á sua guarda., ahi l111s trezentos i11il réis, 'dinheirão 
J1aqt1ellas }Jriscas er·as. Commettido o desfalql1e, 1·e­
ceiou, apesar de protegido pela influencie:1 da familia., 
a acção da jl1stiç2.. coéva, talvez n1ais vendada qt1e 
it de hoje, porem n1e11os ve11dida. Só lhe· restava o 
rec11rso de desertar e assin1 fez, co11seguir1do . levai· 
comsigo·, de taes labias t1sou, os seis soldados do 
destacamento. 

Refugiou-se na fazenda onde 11ascê1·a, a Anto11ica. 
1\1as de qt1e viver? Da i·a1Jina, c1ue i1ão queria tra­
})alhar. Ao p1·imitivo gru1Jo de dese1·tores, fôra111-se 
reunindo os desoccupados, os pe1·seguidos e os per­
versos da redondeza. De11tro e1n pouco, a população 
daquella zone:i vivia em perpett10 i·eceio. Elles despo­
ja,;a111 os viajantes e os con1boios 11as est1·adas, as­
saltava1n fazendas e povoados, exigia1n pedagios, res­
gates e tributos dos i1egociantes i·icos. 

As i·eclamações co11stantes obrigaram o gove1·110 
provincial a agir. Foi e11viado a Patos, com ordens 
severa_s contra os )Jandoleiros, o alferes do exercito 
Agnello, á frente de vinte soldados. Nos ultimas dias 
de Dezem1Jro, ple11a. sêcca., a força cerco11 a fazenda 
Antonica. onde os bandidos estavam entrincheirados. 

\l 
Depois de muitas horas ele tiroteio, a casa foi as­
saltada a arma branca. Morreran1 ~lgu11s defenso1·es 
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do refugio. Outros fôra.m presos. Pompeu co11seguio 
fugir, va.1·ando ca1·rascáes e cati11gas, sem armas, la­
nl1ado de espinhos, roupas em tiras . 

E1n petição de miseria, alcançou a chapada da 
se1·ra do Teixeira e seguia pela estrada que levava 
á fa1nigeradé1. ter1·a da família Dantas, á Immaculada. 
No lagar Tauhá, encontrou o chefe dos :pantas, o afa­
mado Delmi1·0, o i)oderoso Dedé. Eram amigos de 
infancia, mas suas fa.milias então se odiavam. To­
davia, o potentado sertanejo, venclo-o naquelle es­
tado, teve pena e perguntou-ll1e: 

- Que é isso, Pompeu? De pés 110 chão, sem 
un1 cavallo para mo11ta1· e sem t11na arma pa1·a se 
defender! 

- Venho fugido, ret1·t1cou o cangaceiro, e pre­
ciso esconde1·-me seja onde fô1·. 

- Monte na garupa elo me11 burro e, emquanto 
Delmi1·0 Dantas, viver, i1ada lhe acontecerá de mal. 

A inimizade apagára-se ante o espi1·ito de soli­
da1·ieclade in11ato nos bandoleiros. Primeira1nente, Pom­
pet1 descançou na fazenda Sa11to Agostinho, de p1·0-
p1·iedade do Dedé. Depois, demandot1 _ o st1l da pro­
vi11cia. Homisiot1-se, por fim, 110 Pagehú, de onde 
arribou pa1·a Petrolina, nas proximidades do S. Fra11-
cisco, indo i·esidi1· con1 o ex-cadete Francisco Cabral, 
seu velho a1nigo. Os perseguidores, e11tretanto, não 
ll1e davam descanço. Vinha1n-lhe no rasto. Eterna­
n1ente desconfiado, elle abandonot1 certa i1oite, ele 
repente, a casa 11ospitaleira, que poucas horas mais 
tarde foi sitiada, assaltada e sac1ueada po1· uma Lropê1. 
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Pompell atravessot1 o rio S. Francisco e foi 1110-
rar á n1arge1n direita, 110 Ren1a11so. Desde essa data, 
nl111ca 111ais se sot1be1·a111 11oticias delle. 

Silvi110 Ayres foi o grande inilnigo dos Da.i1tas, 
e da faze11da A11to11ica fazia gt1erra de n1orte á gente 
da Immaculada. A pós varias episodios, \re11do os 
Dantas que elle ti11l1a ,verdadei1·ame11te coragen1, si­
n1t1larari1 esquecêl-o. Foi qt1a11do se mt1dot1 pa1·a t1111 
sitio que i)ossuia jt111to ao n1orro do Jabre, lla i·egião 
do Teixeira, e11trega.r1do-se de todo á cal1na vida 
de criador e pla11tétdor. Rarame11te saía daq11elle ere-
1niterio para as feiras 11a villa ot1 para visitai· .tu1s 
pa.re11tes i)1·oxin1os 110 Pagehí1 de Flôres. 
· Ni11gt1e1n ne111 mesmo os ca11tadores a1nbula11-
tes e os tro\ristas dos sambas falava inais 'de 
se11s a11tigos feitos e vi11te a1111os le11tame11te passaran1 
sobre a primeira epoca, tão agitada, da sua vida. 
Mas o odio dos Da11tas não ar1·efecêra e esperava t1ni­
can1ente 11111a occasião propicia para s~ i11a11ifestar. 

Da11tas e Ayres co.piavam n1ais 11ma vez, naquel­
les selvaticos ri11cões, as 111tas de familia tão con1-
mt111s e prop1·ias das sociedades pri111itivas, as 111es­
mas qt1e se verifican1 i1a Italia a11tiga, i1a Corsega, 
11a Escocia, 011de os Govvrie cl1egaran1 a qt1erer se­
questrar u111 rei, 11a Serra More11a, 11a AIJ)a11ia, i1as 
aldeias persas pi11tadas l)Or Gobi11eau, 11as dissen­
sões i·ioja11as descriptas l)Or Sarmiento, e i10 Fa1·­
W cst, con10 nos e11si11an1 as i)elliculas ci11ematogrét-
1)h~cas an1ericanas. 
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Em 1897, era sub-delegado do Teixeira - len1-
brae-vos, leitor, de certos she1·ifs das referidas fitas 
a1nerica11as - Ma11oel Da11tas Co1·1·eia de Góes Junio1·, 
i11imigo figadal da fa111ilia Ayres. Essa at1toridade so­
n1ente pensava en1 fazer t1ma humilhação aos set1s 
adversa1·ios. Pretextando que Silvi110 e set1s inora­
dores eram lad1·ões de cavallos, cercot1 as casas de 
tres agregados do sitio, pilhando-as, dest1·t1indo-lhes 
os cacaréos e espa11cando a pobre gente. 

Silvino Ay1·es, se11ti11do-se i11juriado, proct1rot1 i10 
Pagehú o set1 gra11de aínigo coro11el Ma11oel Ignacio 
e queixot1-se do qt1e lhe ti11ha sido feito. O velho 
e rt1de serta11ejo det1-lhe hon1e11s e ar1nas, batet1-lhe 
i10 hombro e exclamot1: 

- Desaff1·onte-se 1 ••• . 
Ao bando ju11tou-se inais gente: a111igos,. affei-

çoados, aventureiros, parentéla, Zeferi110 e Nézinho, 
fill1os do Baptistão, irmãos de Anto11io Silvi110, este, 
os ma11os Gadêlhas, todos a11siosos pelas lutas. 

Na i1oite de 19 para 20 de Ju11ho de 1897, á 
f1·e11te de 23 homens, Silvi110 Ay1·es apoderava-se do 
Teixeira, a1·rombava a cadeia pt1blica,. soltava todos 
os presos, estragava a casa de moradia e a casa 
corm11ercial do delegado, que co11seguio fugi1· pelo 
telhado, como lagartixa, diziam os habita11tes da lo­
calidade. 

As oito horas da manl1ã, se1n têren1 podido aga1·­
rar o desaforado Manoel Da11tas, os cangaceiros re­
colhêra111-se ao ·Pagehú. 

Po1·e1n a se1ne11te de i1ovas ltttas esta,ra })l:.111t;.lcla 
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e ia germinar. Os Dar1tas volta1·am ao Teixeira e co­
meçara111 a persegt1ir iodos qua11tos ti11ha111 inanifes­
tado qt1alque1· syn1pathia pelo revide dos sel1s ir1i-

• in1gos. 

Emqua11to isso, o gru1)0 de Sil,rino .t\.yres pe­
rambulava i)elo pla11alto ao norte do rio S. F1·ancisco, 
entre o valle do Moxotó, a serra Negra e a da 
Baixa Verde, dominando, assi1n, todo o se1·tão do 
Pagehú de Flôres, terra de cab1·as e de facas afan1a­
das. Pelas faze11das dos ma11dões locaes, de un1 e1n 
um, de clois em dois, os cangaceiros, iam ficando es­
parsos, bem protegidos. E son1ente com 'sete homens 
Silvi110 demandot1 a serra do Surrão, no municipio 
parahyba110 de Campina Grande. ·Ahi se acolheu á cas1:i 
tium concu11hado, u1n tal Prisco, dur·ante u1n a11no. 

No fim de 1898, volta11do da villa do lVIogeiro, 
Prisco topou i1a esirada o seu clesaffecto Néco Ma1·­
cello, que ia só e sem ar1nas. O ot1tro vinha aleg1·e, 
acompanhado e a1·1nado. Provocou Marcello, que res­
pondeu desaforadamente. O grupo descarregou-lhe as 
arn1as em cima, . a queima-roupa, matanclo-o. Sil­
vino vinha mais atraz e assistio áquelle crime estu­
pido e covarcle. Ficot1 muito aborrecido. Abando11ou o 
parente e foi residi1· no logar Saman1baia. 

Já os Dantas mo,ria1n os set1s amigos politicos 
i1as ca11itaes da Par·ahyba e Pe1·11ambuco, cujos go­
ve1·nos inundaram o sertão de soldados. Silvino Ayres 
passou. a vivei· i10 inato, co1no bicho. Un1a noite, 
cercado por trinta l)l'aças, foi preso. 
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Levado pa.ra a cidade da Parahyba, ati1·aram-no 
a mn est1·eito ct1biculo da cadeia publica. Dizem que 
dent1·0 do mesmo lançavam cal para asphyxial-o. 
Resistio e chefiou umêt co11spiração de p1·esos, que 
foi descoberta antes de explodir·. . 

Ein. 1906, no go,Terno Al,Ta1·0 ~1achado, fez-se a 
r·evisão do processo de Silvino A)ri·es e elle, já bas­
tante vell10, foi 1·estituido á liberdade. 

Os cangacei1·os são he1·óes abortados, mt1itas ve­
zes. Como Napoleão lia, coU1111e11tava e seguia os 
exemplos de Cesa1·, 1v1anoel: Baptista de ~1oraes imitot1 
o 11on1e e a 'rida ave11turosa de Silvino · Ay1·es. As 
situações são diversas, mas o I)l101101ner10 hmna110 é 
positivan1e11te o i11esn10. 
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O LAMPEÃO 

Não faz i11t1ito te111po a i1111)re11sa brasileira co1n-
111e11tol1 a e11trada do ca11gaceiro La1npeão i1a cidade 
ceare11se do Joaseiro, 011de foi recebido co111 todas 
as honras inl1sica, repiqt1e de sinos e co1·tejo ci­
vico, en1 qt1e to1naram parte as at1to1·idades locaes. 

Cha111ado á f<:1l<:1 po1· u111 jornalista de Fortaleza., 
o i)adre Cicero, rei do sertão, ina11san1e11te declarot1 
q?-e o caso não p_od_ia _deixar de ser a.~sin1, porqt1e 

)/ Lan!:eeão v!é!a ao .Joaseiro i1a bôa _fé . ~os t1·atados. 
Floro Bartholomeu ma11dara chan1al-o para se i11-
corporar ás guerrilhas qt1e organizava co11tra os i·e­
voltosos errantes. Não seria, porta11to, digno ma11da1· 
prender de11tro da cidade o homen1 que i1ella pe11e­
trára a convite. E é forçoso co11vir que, do po11to 
de vista da honra serta11eja, o padre tinha r<:izão. 

E' verdade qt1e Lampeão foi alli co1n muito atrazo. 
Floro Bartl1olomeu já in·orrer·a e fôra e11terrado, qua11-
do elle .cl1egou á i1ova capital do Cariry. A ctLlpa, 
porem, i1ão foi st1a e si111 do nleio em qt1e vive. 
N aqt1elles rincões, i1ão 11a tele11ho11e, e as vias fér­
reas e as linhas telegraphicas i1ão 1)1·esta1n serviços, 
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quando existem, aos heróes do cangaço. Os recados 
são levados po1· portadores a pé ou p1·oprios a ca­
vallo. Decerto, dessa maneira Floro Bartl1olomeu ma11-
dot1 dizei· a La1npeão qt1e viesse. Recado vae, recado 
ve111 1)01' tão p1·i111iti,ros n1eios de corrununicação, · 
houve te1npo i)ara qt1e1n o ma11dára chamar adoecei· e 
vi1· fallecer i10 Rio de J a11eiro. Floro j_á partir_a parª' 
o outro lado da vida e 9 pagre, _seu . chefe, e _a1nigo .. 
~nte11det1 que i1ão podia ne1n devia inanda1· i11etter 
i1a cadeia quen1 . se aprese11tava en1 co11fiança. 

Si tt1do isso é desct1lpa, é forçoso confessar c1ue 
11ão está n1al a1·ra11jado. Na moral da sociedade ser­
ta11eja t11n acto pat1tado po1· essa regra é perfeitame11te 

logico. O _jor~~~st~. ~~ _ci~a~~ vê tll~O . COl~ - ~u~rqs r 
2!.h.os Para elle, - o ca11gace1rô- e ---u-111 faci11ora, t1m i, 

ba11dido tôrpe. Assim o faz a mentalidade do litto­
ral. Para o serta11ejo, 11ão. Elle vive e pensa co1110 
11a dois sect1los atraz. No set1 i11odo de vêr, é um 
he1·óe, e1n prin1eiro logar pela st1a vale11tia, pelo · 
nu1ner·o de n1ortes praticadas e pelos combates en1 
qt1e se cobria de gloria; em segu11do logar, é t1111 pe1·­
seguido 1nerecedor de sympatl1ia, t11n revoltado co11--tra os gover11os, dos qua~_s o matuto é figadal i11i-
migo, porqt1e, i1a st1a miseria, Il·O seu abando110, i1a 
sutl ignora11cia, só cl1ega111 ao alca11ce de st1a co111-
preensão as dt1as faces a11tipathicas dos poderes pt1-
blicos: a policia e o imposto. 

Ai11da t11na vez é p1·eciso reco11l1ece1· que elle 
te1n r·azão. Co111 effeito, paga segt1idai11e11te o i111posto 
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e não palpa directamente o i·esultado disso. Não lhe 
dão, si11ão parcimor1iosa1ne11te ou como pretexto para 
i·ot1balhei1·as, escolas, ne1n estradas, nen1 remedios, 
i1em jt1stiça, nen1 açudes. Sl1as relações com o poder 
li1nitam-se a ' 1 ota1· en1 q1te111 i11a11dam, a cla.1· di11heiro 
e a ir para cl cadeia. La1npeão surge élOS olhos 
dessa ge11te con10 un1 sy1nbolo t1·it1n1pha11te da re-

\ ' 1 olta 12º11uJar contra o ~inar· compreendidÕ. p~·i11ci1)io -

. . .. 

de autoriclade. Repete-se o phenomeno passaclo com 
todos os gra11des cangaceiros : os Brilhantes, os José 
Anto11ios, Adolfo Meia-Noite, Liberato I\Togt1eira ot1 
Anto11io Silvino. 

A l1istoria ele 9utros povos e11sina-11os a n1es1na 
coisa e, c1uando no i)onto mais cent1·al do Rio de 
J <:tneiro, po1· causa de demandas fore11ses, ha tiro­
teios como os do Fa1·-'V est e u111 se1·ve11tuario da 
justiça mata o amigo dt1n1 demandista co1110 i1<:is 
catingas .do No1·deste fazem os cangaceiros, a gente 
compreende i11elhor os ba11didos i1ordestinos e se 
prepara para justificai· mn pouco os Lampeões ... 

·. E' necessar·io olhai· o sertão e os acontecimentos 
• 

· do sertão com olhos de se1·ta11ejo. O i11terior do 
· Nordeste vive a vida do sec11lo XVIII, com uma 

1111ica diffe1·ença, a das armas. E1n logar dos trabucos 
e bacama1·tes, ha riffles Vv inchester e ft1sis lVIauser; 
pore1n as almas i1ão mudaram. 

Em identico estagio de sua evoll1çao, os outros 
})Ovos, inesmo os nlais civilizados, não eram st1pe-
1·iores aos serta11ejos. E111 n1eados do seculo XVI, 
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11a Inglaterra se lJrocedia com os ca11gaceiros inglêzes 
co1no os sertanejos procede1n con1 os seus. 

Hugo Latimer, capellão de Henrique VIII, bispo 
de vVor·cester e pregador incansavel, narr·a, no seu 
livro Friitefull Se·r1rio1is, o seguinte caso occorrido 
nas proximidades da capital inglêsa: 

<<Voltava eu para Londres, viajando a cavallo, 
c1ua11do cheguei a uma localidade onde fiz saber 
qt1e pregaria no dia segt1i11te pela ma11hã, por ser 
dia santificado e pa1·ecer-me que a prédica era co11-
veniente ·em tal data. A igreja ficava á beira da es­
trada. Pa1·a ella i11e di1·igi n.o dia seguinte, acompa­
nhado de minha comitiva. Julgava encontrar o tem­
plo cheio ele gente; mas, quando cheguei, a porta 
estava fecl1ada a cl1ave. Esperei talvez n1ais de meili. 
hora até qu.e emfim se achou a chave e alguem .da 
parocl1ia veio a mim e disse: - I-Ioje, senhor·, esta­
mos nluito occupados e não poclemos ouvil-o. E' o 
dia de Robin Hood. Toda a população está 110 campo 
coll1e11do ran1os e flôres para a recepção delle. Faça 
o favor· de não pertt1rbal-a. Tive, portanto, de ser 
forçado a dar· livre passagem a Robi11 Hood, de 
ceder o logar a seus asséclas. >> 

E o pregador accrescenta, indignado: 
<< O caso não é para 1·ir. Antes é para chorar e 

affligi1·-se muito, pois que se expulsa um pregador 
sacro para r·eceber com festas un1 bandido, um ladrã.o 
de estr·ada ! >> 

Robin Hood foi o maior cangaceiro que jamais 
houve na G1·an Bretanha, porem o povo via nelle, 
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segt111do o attesta o cyclo de le11das e canções a 
set1 i·es1)eito, t11n i·ebellado co11tra a tyra.i111ia dos 
no})res e da realeza, e festivame11te o recebia i1as 
povoações das 1)roxi1nidades de Lo11d1·es. 

Co1no c1t1e1·er qt1e ot1tro seja o i)rocedin1e11to ·ao 
sertanejo, qt1e, 111oral1ne11te, está ai11da i1a i11esma 
e1)oca qt1e o campo11io inglês do sect1lo XVI? (3). 

I.Jampeão é un1a victin1a do set1 111eio .. 
N t1:h1a de suas co1·rerias pelo sertão, a policia 

pernan1bt1ca11a n1atot1 o })ae de Lan11)eão e deu em 
st;ta i11ãe tan1a11ha st1rra qt1e ella fallecet1 tres dias 
de1)ois . Louco de i11dig11ação e raiva, sem ter para 
que111 appellar, ve11do in11Ju11es os réos fardados de 
tama11ha brutalidade, La1npeão e t1n1 ir111ão tor11ara111-
se ca11gaceiros. De accordo com o espírito dt11na ca11-
ção serta11eja, }JfOCl11·ara1n 110 baca111arte as leis qt1e 
dec>.idisse1n a qt1estão l)Ol' falta de ot1t1·as. 

Nessa n1esn1a cliligencia, salvo enga110, soldados 
dessa n1esma })Olicia e11co11t1·ara111 i1a estrada t1111 
pob1·e serta11ejo co11dt1zi11do t1ma b11rra. De1·ai11-lhe 
i11t1ita })a11cada e ton1arru11-ll1e a azé111ola. Elle foi 
tambem, natt1ral111e11te, proct1ra1· a lei, a sa11cção i)e-
11al co11tra a viole11ciçi, a vinga11ça, 110 bacama1·te. 
E' Chtunbi11ho, u1n dos n1ais fan1osos compa1·sas de 
Lan111eão. 

O tene11te Ger111a110, da citada })Olicia, cercot1 a 
casa ht1111ilde dt111s i11att1tos idosos sob o }Jretexto de 
})roct11·ar crimi11osos, porem de facto pa1·a servir a 
n1esqui11has vi11ga11ça.s pessoaes da politica do logar, 
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e det1 for1nid<1vel tt111d<1 no do110 da i11ê111são. O fi-
1110 eles.se \rell10 recor1'et1 é:lO riffle parét desfo1·rar-se. 
E' Navieiro, ot1tro co111pa11l1eiro de Léunpeão. 

A lis ta do ba11clo elo celebre ca11gaceiro é mt1ito 
ct1riosa. Os appellidos de set1s co111pa11heiros len1-
))ran1 os dos cl1t1a11s, dos 11eróes do cyclo ca1·lo­
vi11gio, dos salteadores da Serra 1\1ore11a e dos i11di­
genas america11os. Ale1n de J\11to11io Ferreira, irmão 
de La1npeão, e de Sc1bi110, cab1·a de co11fia11ça deste, 
e de Massilo11, set1 te11ente, são: M<:1ça1·ico, i1egro n1oço, 
cometa da tro1)a, Tres-Côcos, Az de Oiro, Pae Ve-
1110, Cobra Verde, Serra do Mar, Bo111-de-vé1·as, Cht1111-
binl10, cujo \1 erdadeiro i10111e é Her1ni11io Xavie1· da 
Silva., Tres-Pa11cadas, Rio Preto, Fortaleza, More110, 
Gato, Mor1naço, Beija-flôr, Nevoeiro, Zé Rela1npago, 
\T ereda, Qt1i11di1, Zé Te11e11te, Trovão, Ma1·réca, Be111-
tevi, Dois de Oiro, Jí1re111a, Sabiá, Pi11ga-fogo, Azt1-
lão segt111do, para disti11guir-se de outro ~ Azt1lão afa-
111ado, N avieiro, A11to11io Ce,lbôclo, A11to11io Caxeado, 
Vi11te· e Dois, Lt1a B1·a11ca, Zé Preti11l10, Coc111eiros, l\!Ier­
gt1ll1ão e J a1·a1·áca, qt1e foi })1·eso e n101·1·et1 de feri-
1ne11tos recebidos i1a lt1ta, e1n Mossoró. ·No se11 de1)oi-
111e11to e:t.lli, este e11t1111ero11 i11ais: Ezeqt1iel, Virgi11io, 
Zé Delfi110, Ma11t1el A11to11io, Vice11te Felicia110, Lt1is 
Sabi110, Et1clydes, Ca1nillo, A11to11io dos Santos e 
Lt1is Pedro. 

A le11da e11ca1·1·ega-se de e1111)retecer a 
salteador. He:1 ines1110 escri1)tores qt1e dão 

fa111a do 
, 

curso a 
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historia de Lan1peão bot~tr brazas dentro déts rêdes das 
criancinhas de peito, afim de gosar vendo-as assar. E' 
o cumulo ela irreflexão 1 Eu não duvido que elle 11ão 
pratique barbnridades, inas essa é impossivel, porque 
as rêdes são de panno e as bra.ZêlS, antes de lhe dai· 
tempo de se divertir bastante com a tortl1ra dos 
innocentes, queimariam esse panno, cainclo no sólo. 

Essa historia é inve11tada co1110 ac1l1ella, que já 
figura até em roma11ces historicos, dos Balaios 111a­
ranhenses cosêren1 um leitão vivo nas entranhas dum 
homem vivo. Ora, qual o individuo que resiste . <l. 

uma abertura tal no ventre . qt1e dê para nelle se 
metter um bácoro? 

Todo cangacei1·0 con1eça por sei· mn revoltado 
e acâba sendo 

2 

bandido. E'· a regra ge'ral. Por que 
não aproveital-o antes de suct queda? Os responsa­
veis pelos d·estinos do Brasil têm sido sempre, por 
igno1·ancia Oll descaso, i11ais crin1inosos (lo que elles, 
os párias do sertão infeliz, mil vezes inais nobres 
11a sua gandaia sangrenta do que os hypoc1·itas de­
fraudadores do erario, os magistrados cori·uptos, os 
politicões sem consciencia e os civilizados que ma­
tam a tiros de rev9lver em plena Avenida Rio Branco 
homens desarmados ou qt1e lhes dão as costas, por­
que estão certos da impunidade. 

Lampeão é um pseudonymo de guerra (4). 

Lampeão tinha u1n pivette, que acudia pelo nome 
de Oliveira; i·apazinho de dezeseis annos, costumeiro 
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a brigai· co1110 u111 l10111e111. Franzi110, de raça 1Jra11ca, 
clescendia dess<:is famílias de sa11gue puro qtle Otltróra 
povoara111 os sertões de Nordeste, ciosas de se não 
i11estiçarem. 

Oliveir~t servia co1n i·ara ha])ilidade de espião 
êlO ba11doleiro. 01Jservava os povoados <-1t1e deviam 
ser: atacados, i1ão des1)erta.11do desco11fia11ças devido 
á st1a idade. Na hora da refrega, porta ,ra-se como ·_t11n 
elos mais vale11tes. 

Ü l)ae desse me11or fôra élSSassi11ado, por ques­
tões de te1·ras ot1 de i)olitica, a ma11do da fa111ilia 
11'erraz e de Quincas Godi111, })Otentados dos sertões 
pe1·11a1nbuca11os. O n1e11i110 acon1panhot1 Lampeão para 
ter e11sancha de vingai· set1 pae, visto como o crime 
fica.ra ·impu11e. E' preciso i·econl1ecer qt1e o p1·i1nei1·0 
passo do crimi11oso precóce foi dado por t11n i1n1)ulso 
de dignidade. Assim, são quasi todos. Posterio1·1nente, 
a propria vida do cangaço se e11carrega de pollui1· 
aquelles que a ella se e11tregai11 pa1·a satisfazei· o set1 
lpt111dono1· inediev a.l ot1 a st1a sêcle ele justiça. 

Lampeão ajudot1 logo de saída ao peque110 Oli­
vei1·a. 11,oi ao Riacl10 do Navio, en1 Pe1·11a1nbuco, 
atacot1 a fazenda de Quincas Godim e matot1-lhe 
n1ais de trezentas cabeças de gado. 

O se1~tão é como a Corsega ele a11tar1ho. Não 
i)ossúe justiça. Cada qual, pa1·a não ficar deshonrado, 
ten1 de fazêl-a por suas proprias mãos. Depois da vin­
clicta, a catinga acolhe o se1·tanejo cri111inoso com a 
i11es1na generosida:d·e co111 que .o 1naq'uis ooculta o co1·so. 

i e+. BA itkOZO - A/111as de lan1a e de aço. 
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Quando a faina d un1 he1·óe-ba11dido dos sertões 
no1·desti11os tra11spõe os limites daqt1ella região e se 
espalha por todo o paiz, apregoada na imprensa e 
na tribuna do Congresso, já emocionou profunda­
mente as populações locaes, cujos rhapsodos a can­
tara111 en1 versos tôscos, mas significativos. E' - w11 
phenomeno identico áquelle qt1e creou as gestas 
dos t1·ovistas e menestreis da idade-111edia, com as 
necessarias differenças de meio e ten1po. 

O ca11gaceiro Lampeão, antes de ser falado pelas 
fôlhas e comme11tado pela orato1·ia fôfa dos senado-
1·es e dept1tados, foi celeb1·ado em versos rudes e 
fra11cos pelos cantadores serta11ejos. Os pliegos de 
co1·dél encarrega1·am-se de trazer· ás cidades do lit­
toral essa p1·oducção da musa popular·. 

Tres annos a11tes de st1a celebridade chegar ao 
Rio de Janeiro, em 1923, un1a typographia do Mt1ndo 
Novo se encarregava de publicar a gesta anonyrna, 
intitulada Historia do bandolei1·0 Lampeão, na qual 
figura, de acco1·do com os cánones do trovai· serta­
nejo, o pr-oprio heróe contando a sua l1isto1·ia : 
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Eu nasci em Mato Grande 
e alli mesmo me criei; 
meu pae era um velho calmo 
e eu muito cedo mostrei 
que era um coração de fera. 
Provas de bom nunca dei. 

A primeira questão que tive 
ainda me lem})ro com quem, 
com um rapaz meu visinbo, 
que nunca fez mal a ninguem. 
Si fôr vivo ainda mostra 
as cicatrizes que tem. 

99 

O poeta deseja pintar os n1aus instinctos do can­
gaceiro manifesta11do-se desde a meninice e, para 
isso, não recua deante dos exaggeros. Aliás, o exag­
gero é dece1·to a base do genero épico. 

Logo aos dez annos de idade, 
comecei a minha "·ida, 
já posst1ia um punhal, 
e bem perto da partida 
deixei meus paes sem ren1orso, 
e não tive mais guarida. 

Passa a desc1·ever, con10 em todas as poesias si-
1nilhantes, o co111panl1eiro ou con1pa11heiros do ban­
dido: 

Em Santa Luzia do Norte, 
encontrei um companheiro, 
que tratou de me contar 
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qua11lo soífrc u111 forasteiro; 
depois, ta1nbem ll1e contei 
c1ual foi 111eu passo prin1eiro. 

Este nie aco111pa11hou 
111uito a.ctivo e ben1 ' 'alente, 
11u11ca entrou nu111a lula 
que só a t11n fizesse frente, 
pois elle )Jrigava n1t1ito 
e bebia sn.ngue c1uente 1 

Elle })Ossuia u111 rifíle 
que nunca perdeu t11n tiro, 
nac1uelle sertão não houve 
quem enfrentasse João Birro, 
pois este era o seu 11ome, 
Iilho do velho Ciliro. 

<<Bebia sangue quente! Bebia sa11gt1e de gente 1 >> 

são expressões de l101·renda fanfar1·011ice, com111u11is­
simas nos poemas p1·imitivos dessa i1atl1reza: Can­
ção dos Quat1·0 Filhos Ay11ion, gestas carlovingias ou 
i1ormandas, poemas dos heróes barbaras con10 Rag11a1· 
Lodbrog ou Fitz vVarin. 

Prosegue a biographia de Lampeão com a pi11-
tt1rét da i)rimeira lt1ta: 

Segui1nos para \riçosa, 
numa i11anl1ã de \rerão, 
c:tmbos bem prevenidos 
ele comida e n1unição. 
Passêí.mos alli tres dias 
sem ter t11na alteração. 
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No sabbado, fomos á feira, 
mas tive uma discussão. 
Eu disse logo ao cabôclo : 
- Quem está aqui é Lampeão 1 
Si qt1izer vêr, ameace, 
n1ostre a min1 o seu brazão 1 

O cabôclo veio a mim, 
bati a mão ao punhal, 
gritei para elle: - Ava11ce 1 
Você hoje toma sal 1 
Com duas ou tres furadas, 
o cabôclo gemeu : - Qt1al ! ... 

Ahi fui cercado logo 
por um cabo e dois sold.ados. 
O companheiro fugio, 
o que me encheu de cuidaclos. 
Todos elles de carabina, 
' ri11ham n1esmo avexados. 

Trabalhei quasi uma hora, 
me vi un1 pouco enrascado, 
com menos de dez minutos 
deixei deitado um soldado. 
Tentei correr, inas não pude : 
contint1ei no riscado 1 ... 

O calJo gritou á força: 
- Peguemos este ladrão 1 
Est.e individuo parece 
ser o tal ele Lampeão. 
Et1 clisse: - Sot1 elle n1es1no 1 

E at1g1nento11 a confusão. 
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Eu apressei os manejos, 
arranquei minha pistola, 
atirei logo na força 
e foi mesmo uma carambola. 
O chumbo pegot1 de córte 
que só fez rasgar a gola ... 

Mas ficaram atordoa(lo5 
com similhante perigo, 
e o cabo, acreditando 
que já estava ferido, 
avancei com 1neu pu11hal, 
logo 011vi ma.is t1m gemido ! 

Depois de tanta peleja, 
a força foi recuando, 
eu tambem dei o n1et1 fóra, 
pois já estava tardando. 
Saí nui11a disparada 
e a força ficot1 1ne olha11do. 

Alli eu 11ão. quiz ficar, 
nem procurar companheiro, 
pois elle me deixot1 só, 
antes de vêr o berreiro, 
me deu trabalho e foi muito; 
precisou ser mais ligeiro ... 

Saí dalli com vontade . 
de ir á feira da Matinl1a, 

. bem perto do meu logar 
a caça era mesquinha, 
pois o povo 111uito ma11so 
medo de mim t11clo tinha. 
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~[as alli sempre apparecem 
alguns valentões de fóra. 
Eu já estava prevenido 
pra brigar em qualquer hora, 
não perguntava com quem, 
pois commigo não demora. 
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Ago1·a, vamos te1· u1na scena de delicioso i·ealis-
1110, que a singela desc1·ipção do poeta i1os traça com 
encantadora p1·opriedade: 

Eram dez horas do dia, 
quando a feira estava cl1eia, 
um soldado pisot1 110 pé 
de uma inulata feia. 
O marido se doet1, 
elle ameaçou cadeia. 

Foi quando chegando eu vinha, 
o l1omem foi me olbwdo, 
no cós da calça do 11omen1, 
o solclado ia pegando. 
Elle ficou cabisbaixo. 
o soldado foi e111purrando ... 

Eis o abuso do i·ep1·esentante da at1toridade p1·0-
vocando a i·eacção qt1ixotesca do sertanejo revoltado: 

Ahi, eu disse ao soldado : 
- ~1as por qt1e essa prisão? 
O solclado foi seguindo 
sem n1e prestar attenção. 
Eu puz a mão no punl1al 
pra pro1nover n1inha acção 
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Elle teve qlte parar, 
perguntando-me quen1 era. 
Disse-lhe qlte inostraria 
si estava á n1inha espera, 
que o l101nem nã.o ia preso 
por aq\1illo c1ue não fizera. 

Elle disse que o IJrende11 
e ninguen1 n1ais o solta,ra. 
Avancei, to1nei o preso, 
porque nacla ine faltava. 
l''iz t\1do isso com cal111a., 
pois co1n raiva não esta''ª· 

Esse caso de to1na1· p1·eso é con1111t11n i1os se1'­
tões, 011de as policias fazem p1·isões injt1stas a cada 
passo. E o gesto de La.111peão i1arrado 1)elo troveiro 
é de be1n attrahente syn1pathia ! 

No clia seguinte, fui 
a um IJOvoado \Tisinho, 
c11co11trei un1 conhecido 
que mora e111 Carrapatinho, 
conversei n1uito com elle 
sobre 111eu tio Xiqui11ho. 

Dize11clo-111e que alli 
se de11 u1n grande barull10 : 
quizeran1 ~atar meu tio, 
pensei logo no en1brulho, 
inclag1Jei c111em fôram elles, 
}Jreparei n1e11 CascalJulho. 
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Cascabull10 era o nome 
dum riffle que i)ossuia, 
nt1nca houve uma distancia 
que não fizesse a folia, 
com elle estava guardado 
e só a Deus eu te1nia. 
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Si Roldão posst1io a espada Dt1rinda11a, si as es-
1)adas de ~todos os grandes pr·eux tivera111 i101nes ele 
gt1erra, não se deve estra11har q11e o cangaceiro po11ha 
appellidos 11as st1as facas: Espinho de Favella, Estre­
pe de J oá, Espeto do Infer110, Espora do Diabo ou 
U11ha do Padre Eterno. Ainda ine11os estra11haveis êlS 

alcunhas de bacan1artes e clavi11as. Estrella d'Alva e 
Bôca da Noite chan1ava1n-se os trabucos de Pinto Th1a-

• 

dei1·a. Lan1peão segue as tradições: seu riffle de co11-
fia.nça é o Cascabull10. 

Parti11do na terça-feira, 
co1n grande satisfaçã.o, 
fui á casa de ineu tio 
111e pedir sua benção, 
e com calma indaguei 
quen1 foi o ta.l valentão. 

l\fas o velho, sem querer, 
1ne pedio pra não matar, 
porq11e depois era preciso 
elle dalli se mudar. 
Eu disse a elle: - Met1 t.io, 
a surra tenho C(tle dar 1 
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Foi um tal de Mané Giboia, 
que mora u1n pouco afastado. 
Esperei-o no caminl10 
da casa do seu cunhado, 
vinha armado de facão, 
con1 uma pistola elo lado. 

Quando elle iue avistou~ 
foi logo me conhecendo, 
1)reparei-me logo alli 
e fui pra elle dize11do : 
- Saiba que estou i1a aldeia., 
onde você está vivendo! ... 

Elle ahi não teve du\•ida, 
me cleixot1, saio correndo, 
foi chamar o set1 ct1nl1aclo ... 
Eu disse : - ... t\.caba morre11clo, 
sei c1ue 11oje eu nie vingo 
e, clepois, i1ão 111c arrependo! 

Não tardou ne111 dez n1i11utos 
n1ode a luta con1eçar, 
vieram - os dois contra 
ouvi a garrt1cba soar 

. 
in11n, 

e nem um caroço de cl1l1n11Jo 
foi capaz de · me pegar. 

Só co1n um salto que dei 
o meu punl1al ' ' i entrar; 
o outro com o facão 
queria me decepar. 
Então, usei ela pistol<l. 
para 1nelhor n1anobrar. 
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Atirei contra o primeiro, 
pois era quem me devia, 
deixando o outro de lado, 
para vêr o que faria, 
este avançou novamente, 
clizendo que não temia. 

1\ luta era terrivei 
e bastante demorada, 
'' isto isso, resolvi 
dar a ultima arrancada: 
chegando junto delle, 
vibrei-lhe t1ma punl1alacla l 
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Para ahi a pri1neira gesta de Lan1peão, mas Ob.­

tros canto1·es já devem te1· celebrado suas faça11has 
ele 1923 pa1·a cá. E' pe11a que ainda não tenl1a111 cl1e­
gado ás ini11has inãos as 11ovas i·hapsodias. 

OfO 





NOTAS 

(1) No li,r1·0 (}o sr-. Ploclolfo Tl1eopl1ilo, ~.:1 sedição 
do J oasei1·0, á pagi11a 37, lê-se o seguinte: 

<< Cl1ega11do ao Rio, os e111issa1·ios confere11cia-
1·a111 con1 o cl1efe do P. R. e., fica11do ê.lSSe11tada a de­
posição do cororiel Frê1.nco Ra.bello, deposição que, 
caso i1ão pl1desse sei· feita pelos Marretas de Fortaleza., 
co111eça1·ia por u1n 111ovimento sedicioso e111 Joasei1·0, 
p1·0111ovido })elo padre Cicero Ro111ão Baptista, e iria 
sobre a ca1)ital do Estado. Fizera1n parte desse co11-
luio os se11adores e deputados cearenses e1n opposi­
sição ao ·gove1·110 do Estado, os ·tres emissa1·ios e inais 
o douto.i· Gustavo Bar1·oso, sendo que este foi o l111ico 
qlte se oppôz á conflagração do Cea1·á, porque a1na\rc.1 

-n1ais a . Slta terra do que os pro.ventos qt1e podia tirar 
da sedição do Joaseiro. >> 

(2) A vida de A11to11io Silvi110 foi i1arrad<.t co111 
todos os :po1·1r1e11ores i10 n1eu livro H e·;·oes e Baridido.'), 
i10 qt1al estão inais as histo1·ias circu111stanciadas dos 
segui11tes cangaceiros: Cu11has e Patc~cas, os Cact111dos, 
lVIot11·ües e Moquecas, Liberatos e Guabirabas, o Ca-
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belleira e o Ct1ndurú, Rio-Preto, Brilhantes, Limões, 
Suassunas, Viriatos, Adolfo Meia-Noite, os dois José 
Antonios, Athayde, João do Bomfim" 

(3) Em abono ·de nossa tl1ese: despacho tele­
graphico da United Press, publicado na i1nprensa ca-
1·ioca em 30 de lVIaio de 1926: 

« Ajaccio 29 - O enterro do bandido Ro1nanetti, 
n1orto pela policia depois de vinte e cinco annos du-
1na vida de crin1es, deu motivo a g1·andes ma11ifesta­
ções de pesar JJOr parte do povo corso, que o conside­
rava um protector. Cerca de trinta mil pessôas acom­
panharam os restos do terrivel ave11tureiro ao ce1nite­
rio. As autoridades, po1· precaução,. n1andara1n reco~ 

lhe1· a policia àos quarteis, para evitai· qualqt1er con­
flicto con1 o povo.>> 

Parece que a Corsega é u1n dos departan1entos 
da França ... · 

( 4) Alguns docu1nentos sobre La111peão não se1·ão 
de mais. Eis algumas cartas trocadas e11tre o prefeito 
de Mossoró, o co1·onel Antonio Gurgel, réfem do ba11-
dolei1·0, o logar-tenente deste e elle proprio. Os sal­
teadores usa va1n papel ti1nbrado em qualque1· typo­
g1·aphia serta11eja. A correspondencia em questão foi 
esta.mpadê1 em varios jornaes nordesti11os. 
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1. ª ca1·ta : 

(Tin1bre do papel: Sabi110 Gomes, 1.0 Te11ente) 

13 de Junho de 1927 

<< Met1 caro Rodolfo 

Desde hontem estou prisioneiro do grupo de Lam­
})eão, o qual está aquartelado aqt1i, bem perto da ci­
dade; inanda, po1·em, propôr um accordo pa1·a não 
atacar mediante a so1nma de 400 :000$000 ( quat1·0-
centos contos de réis). Posso adiantar se1n receio que 
o grupo é muito nume1·oso cerca de 150 11omens, be1n 
equipado e municiado a farta. Creio que seria de bo111 
alvitre você n1a11dar t11n parla1nentario até aqt1i, qt1e 
me disse o proprio Lampeão seria bem recebido. Para 
evitar o panico e o derramamento de sangue, pe11so 
que o sacrificio con1pensa, tanto inais que elle promette 
não voltai· i11e:iis a .1\1osso1·ó. Diga sem falta ao Jayme 
que os 21 :000$000 que pedi ho11tem para o i11eu i·es­
gate não chegara1n aqui e, si vieram, o portador des­
e11controu. Assim, peço po1· vida de Y olanda para 
n1a11dar . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(continua 1ioutra fôlha de papel com o · timb1·e: Capi-
tão Tli1·golino Ferreira Lampeão) 
. . . . o cobre por i)essôa de confia11ça para salvar 
a vida do pobre vell10. Devo ·adia11tar que todo o grt1-
})0 n1e te111 tratado co111 int1ita defere11cia, mas et1 
be111 avalio o risco qt1e estot1 co1·1·endo. Creia no nlet1 

i·espeito. 

ANTONIO GURGEL DO AMARAL>> 
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2.ª ca1·ta: 

(Tin1bre do papel: Capitão \Tirgolir10 ~e1·reira 
- Lampeão) 

« Coro11el Rodolfo 

Esta11do et1 até aqui, p1·etendo é di11hei1·0. Já 
foi um aviso al1i pa1·ti os sinho1·es, se por ê:1causo i·e­
solve1· n1i a mandar rne a importc't11cia qt1e vus pedi 
Et1 e11,rito de E11trada ahi, poren1 11ão vi11do esta i111-
portancia eu e11trarei até al1i penso que adeus querer, 
eu ent1·0 e vae aver i11uito est1·ago, po1· isso se vier o 
di11l1ei1·0 et1 não e11tro al1i, dê ·resposta logo. 

C ... ilP?rI. VIllGOLINO. >> 

3.ª carta: 

<<'t\nto11io Gurgel 

Não .é possivel satisfazer-lhe o pedido dos qua­
troce11tos co11tos ;de réis, pois i1ão te11ho e inesn10 i10 
comn1e1·cio é :i1npossivel se a1·1·a11ja1· tal quantia. Igno-
1·a-se onde está refugiado o gerente do banco sr. Jay-
111e Guedes. Estan1os dispostos a i·ecebêl-os i1a altura 
e111 qt1e elles desejare111. Nossa situação offerece abso­
lutét. co11fia11ça e i11tei1·a segt1rança. 

RODOLL>HO FERNANDES.>> 



RODOLPHO FERNANDES 

Prefeito de ~fossoró 
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4.ª carta: 

<< Vi1·golino La1npeão 
Recebi o set1 bilhete e respo11do-lhe dize11do que 

i1ão tenho a irnporta11cia qt1e pede e nern tan1be111 
o co1nme1·cio. O ba11co está fechado, te11do os fu11c­
cio11arios deste se r·etirado daqui. Esta111os disi:>ostos 
a acarretar co111 tudo que o sr. queira fazer co11t1·a 
i1ós. A cidade acl1a-se firn1e111e11te inabalavel na Slla 

clefesa., co11fianclo na inesma. 

ltODOLPI·IO FERN 1\.NDES, prefeito. )) 

J~ampeão atC:1cot1 viole11tan1e11te 1iossoró e foi re-
1)e]lido con1 perdas. 

; U BARRO ZO - A l ·111<11> de l a 111a e de aço. 





ADDENDO 

OS CANGACEIROS DA PARAHYBA 

O major reforma.do ·do Exercito Nicanor Guedes 
de Moura Alves escreve11 ao autor ·deste livro, em 
1912, a proposito de alguns estu·dos do mesmo so­
bre ca11gaceirismo, importante carta publicada no J o·r­
nal do Comrriercio, edição da tard·e, de 8 de Ja11ei1·0 
claqt1elle a11no. Essa carta é um tão curioso e vivo 
documento do que é o cangaço nos sertões que a 
transcreven1os como el11cidação do pheno111eno que 
estu·damos e combatemos. Ademais, traçot1-a um dos 
officiaes que mais se empenharam em luta contra 
os ba11doleiros do interior do Nordeste e o se11 depoi­
mento e1n relação aos proprios soldados de policia é 
digno ·de registo. 

<< Parahyba do Norte, 22 de Dezembro de 1912. 

Respeitosas saudações. 
Tendo grande prazer de vêr publicados em vosso 

conceitt1ado jornal - edição da tarde de 4 de Novem­
bro ultimo os factos occorridos no i11terior da 
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Parahyba relativarr1e11te ao ca11g~iceiris1no e ba11di­
tisrno i)raticados i1os inunicipios do Teixeir·a, Patos 
e ot1tros visinhos, quanclo n1e acl1ava no co111111a11do 
das fo1·ças e1n operações i10 alto sertão deste Estado, 
ve11ho i)e11l101·aclo ag1·adecer-vos as r·eferencias qt1e fi­
zestes nessa fôlha relativa1ne11te á nli11l1a l1tunilde 
pessôa, 110 ca1·go em que me acl1ava, co111111issio11ado 
pelo gover110 estadoal; e peço ai11da per111issão para 
vos .fornecer· outras notas sobr·e a n1inha direcção 
das for·ças e1n persegt1ição das hordas ele cang? .. cei-
1·os e crin1i11osos qt1e i11festavam e a11arcl1iza,rar:r1 i1a­
c1t1elle ten1po o i11te1·io1· elo Estado; e i11uito i11e éLle­
g1·a1·ei si tiver· a sorte de \rêr· l)t1blicadas i1esse crite­
rioso e co11ceitt1ado jor11al 1nais essas notas do que 
occor1·et1 r10 cur·to período elo 111et1 comn1a11do. 

Pri11cipío declara11do que ftii co11,riclado pelo P1·e­
sidente do Estado pa1·a acceitar· o c.0111ma11do gerrtl 
elas for·ças policiaes e o ca1·go de delegado em co111-
missão, afim de perseguir· e lJater· os ca11gaceiros qt1e 
ata.cavam, rouba,ram e assassi11a,ra1n 11on1e11s pê:"lCa­
tos, honestos e ;a])a.stados naquella zo11a sertar1ej::t, de­
clarando-111e ai11da o i11es1110 s r. P1·eside11te não coi1-
fia1: n1ais nos officiaes c1t1e se acl1avam i10 co111111a11do 
daquellas forças. 

Nã:o qt1e1·e11do i1egar se1·viços ao i11eu Estado, 
c1uando se apresentava occasião do gove1'110 solici­
tal-os, e, ainda rnais, não qt1ere11do que o· n1es1110 go­
verno dissesse que neguei o meu co11curso par·a r11a11-
ter a ordem, e qt1ando i11uis o Estado l)l'ecisa.va del­
la, ;1cceitei essa. clifficil e es1)irl 11osa con1111issão, i1f:io 
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olhando a sacrifício algum, deixando minha esposa. 
e1n vesperas de cla1· á luz, e marchei para o centro 
anarchizado, sen1 perda de te1npo, exigindo ape11as 
do sr. Presidente do Estado, dr. João Lopes lVIachado, 
fr·anco apoio aos mel1s actos, para poder agir co11-
forme as occasiões pern1ittisse111·; o que me foi con­
ce~ido, dando-me autor·ização para agir· como jul­
gasse mais co11ve11iente. 

Cl1eguei á villa do Teixeira, affrontando toda 
sorte de difficuldades, arriscando a rninha vida, visto 
existirem ern diver·sas par·tes do caminho en1bosca­
das de cangaceir·os, conforme ft1i avisado, e das quaes 
inilag1·osa1nente rne safei. 

Alli cl1egando, e11contrei as forças sem se n1ovi­
rnentaren1; e se achavam aqt1a1·teladas e1n Taperoá, 
sob o comn1ando do inajo1· Ge11uino Bezerra; en1 
S. José dos Cordeiros, sob o do tenente Rangel de 
Farias; e no Teixeira, sob o do capitão Augusto Li­
ma. Toda.s essas forças se. complmham de 260 pra­
ças. E' preciso r1ota1·: o sr. dr. João Machado assegu-
1·ou-me ter no interior do Estado 500 pr·aças; ent1·e­
ta11to, só e11contrei 350, contar1do com as qtte s e 
achavam em S. João do Cariry e Pia11có, e todas 
mal armadas, co1n pouca munição de guerra e co111-
pletan1ente sem ur1iformes; de rnodo que só me foi 
possível contratar· 110 Teixeir·a t1n1as duzentas e pou­
cas praças, i11cll1sive alguns paisa11os que alistei. Ott­

tra difficl1ldade: as pr·aças desertava1n aos grupos 
ele 4 a 6 q11asi cliar·iamente, conduzi11do a1·ma111e11to 
e r11u11ição, para e11grossarem as fileiras elos ba11didos .; 
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todavia pude evitar as dese1·ções, que não mais se 
deram .dep·ois de n1i11ha cl1egada alli. 

O Teixeira era n1unicipio an1bicionado pelos Dc111-
tas, que faziam todo o empe11l10 e111 to1nal-o e arra­
zar a villa, victimando os habitantes que i1ão os 
acompanhavan1. Não podia abandonar esse ponto, por­
que todos os dias i11e chegava1n ameaças de ata­
que, achando-se os grupos de Franlcli11 Danta~. e Santa 
Cruz i10 povoado Un1burana, Estado de Pernambuco, 
distante do Teixeira tres leguas e meia. 

Quando e11co11trei as forças, ine dispuz a atacai· 
o redt1cto de Sa11to Agostinho, na In1maculada, 011de 
se reu11ia111 os celebres ~1oizinhas e outros bandidos, 
i1a fazenda do finado Delmiro Dantas. Fui, então, 
aoonselhado pelo ·dr. João Machado, Presidente do 
Esta·do, a não atacar aquelle reducto, i)orque não e1·a 
00_11veniente fazer essa diligencia a11tes da eleição pre­
sidencial. A' vista disso, deixei de atacar esse redu­
cto, on·de se achava ret1nido gra11de i1t1mero de cri-

• in1nosos. 
Li1nitei-me, assim, a movime11tar a força do Tei­

xeira ein peque11as diligencias aos logares onde, dia­
riamente, os cangaceiros atacavam prop1·iedades de 

• 

adversarios políticos de seus chefes, tornando-se dif-
ficil encontral-os, porque era1n logo avisados qua11do 
a força se n1ovi1ne11tava e fugia111 iin1nediatamente 
para o Estado de Pernambt1co, 011de a minha força 
não podia penetrar por i1ão ter autorização. 

Nessa oonti11ge11cia, ina11tive-me até que, i1a tar­
de de 23 de Maio, marcharam d.o povoado Umbt1rana 
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Franklin Dantas e Sa11ta Crt1z c·om 400 cangaceiros 
pa1·a atacar a villa do Teixeira. Chegando-me aviso 
da marcha ·delles, organizei piquetes de 15 praças e 
mandei pôl-os de emboscada nas estradas, i1a dis­
tancia de seis kilometros, afim de dar-se alli o pri­
meiro encontro e ter aviso da approximação dessa 
gente, ficando o resto ·da força fazendo o cerco da 
villa para enfrentar os atacantes e ot1tros piquetes 
para fazêre1n uma rectaguarda. 

As onze e meia da noite, cahio a vanguarda 
dos cangaceiros i1as en1boscadas, havendo ti1·oteio e 
dando-se a completa debandada dos que vi11ha1n pela 
estrada da Immaculada, comn1a11dados pelos filhos 
do finado Delmiro Dantas. 

Esse ·e11co11tro prevenio Fra11kli11 Da11tas e Sa11ta 
C1·t1z, qt1e to1nara1n outra direcção, indo mais tarde 
todos se reunir no logar Va1·zea Verde, propriedade 
de Sabino Limeira, adepto dos Dantas, onde passaram 
o i·esto da noite. 

As duas })ara as tres horas ·da madrugada, che­
garan1 ·á villa os piquetes, que me oommunicaram o 
occorrido, não sabe11·do, porém, si se deram mortes 
ot1 feri1nentos i1os ca11gaceiros, por ser a ·noite 1nt1ito 
esct1ra e têrem elles se intern.ado no Sacco da Serra. 
Ficámos espe1·a11do o ataqt1e até ci11co 1da manl1ã, 
porque tínhamos ce1·teza de que se ·dirigiam ao 1,ei­
xeira; entreta11to, a1na11hecet1 o dia e 11ada de ataque. 

Ca11sando especie i1ão têre111 os cangaceiros se 
approximado da villa, n1a11dei pessôas disfarçadas 
sabei· que direcção tinha tomado essa ge11te. Só inui-
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to tarde fui informado que os ca11gaceiros ti11ha.n1 
cleixado a ser1·a da Borbo1·e1na e se dirigira1n para 
a Espinhosa. Tres dias ·a11tes, ti11ha n1andado e1n di­
ligencia quasi inetade d[-t força sob o co1n1na11do do 
capitão At1gusto Lima, afim de apprehe11de1· no po­
voado do Matto, distante 16 legt1as, arn1a111e11to e 
int1nição que co11stava existir em casa de Néco Del­
gado, amigo dos Dan.tas; co11sta11do a.inda que se 
achava1n reu11idos alli os Salda11l1as e Antonio Sil­
vino, amigos de Delgado, afim de atlXiliarem os Dar1-
tas e Sa11ta Cruz, quando atacassem o Teixeira. Fi­
qt1ei, então, crente que os ca11gaceiros tinham resol­
vido i1· ao e11contro do capitão A t1gusto Li111a, a qL1en1 
' rota"\ta111 odio ra11coroso. 

Nessa hypotl1ese, tratei de p1·epa1·a1· qualque1· soc­
corro ao Augt1sto, con1 a pouca força de que dispu­
nl1a no Teixeira. F'oi qua11do me cl1egou a noticia de 
que os ba11didos haviam atacado a cidade de Patos, 
dista11te sete leguas do Teixeira e nove do povoado 
1\1-atto. Nunca nos passou pela i1naginação, nem ines­
n10 aos patoenses, que essa ge11te f ôsse atacar aquella. 
cidade, po1·que até havia compromisso do chefe dét 

opposição, Leo11cio vVa11derley, Cllnhado de Fra11kli11 
Dantas, para co1n o chefe gover11ista, Migt1el Saty1·0, 
gara11tindo qt1e set1 cunhado i1ão atacaria aquelle lo­
cal. 

O aviso qt1e me chegou foi trazido l)Or um ho1ne1n 
qt1e a11dava n.o ca1npo e, ao apptoxi1na1·-se 'da ci­
clade de Patos, ouvio os tiros do ataque. e muita ger1t e 
circulando o povoado, sem ter ainda atravessado o 
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rio que toma o lado st1l da cidade, e nada mais sa­
bia sob1·e o que se passára. 

Suppondo que o capitão Augusto Lin1a já se 
tivesse approximado de Patos, visto ser por alli o 
set1 cami11ho, e que a pequena força destacada alli 
sob o co111ma11do dm11 alferes reu11ida aos habita11-
tes da ciclade resistisse á inva.são, requisitei imme­
cliata111e11te as forças de Taperoá e São José dos Cor­
deiros, q11e ti11l1a collocado 11esses logares para i11e 
gt1ardaren1 a i·ectagt1arda, i10 caso dum assalto ao 
Teixeira ou á.s i1n1nediações, e fiquei a preparar-111e, 
esperando o ª'riso da i11archa de q11alquer dessas fo1·­
ças pa1·a onde estava, afin1 de re1111ir-me a ella, se­
gui1· para. Patos e bc1ter os cangaceii·os, si ainda i1ão 
tivessen1 sido derrotados. 

Qua11do, ansioso, esperava esse aviso, recebi a 
i·esposta .dos conlma11dantes da.quellas forças decla­
rando-me que 11ão attendiam á minha requisição por 
têren1 01·de1n directa do Presidente do Estado para 
não sahire111 de se11s i)ostos. Sendo etl· o con1n1anda11te 
ge1·al das fo1 .. ças e não me te11do co1nmunicado a 
sua resolt1ção, o sr. Presicle11te do Estado faltot1 ao 
ct11n1)ri1nento de st1a palavra, dando orde11s erró11eas 
e desastradas a outros commandantes de fo1·Ças sol) 
ininha direcção, sem me fazei· sciente desse seu acto . . 
Mesmo assi111, orga11izei u111a expedição co1n a fo1·ça 
de qt1e dispu11ha 110 Teixei1·a e fil-a segui1· para Patos 
sob o co1n1na11do do i11ajo1· Genuíno Beze1·ra. 

Ql1a.11do essa fo1·ça j[t descia <:1 se1·ra da Borbore-
111a, c.hegara11:i-111e cartas e i)o1·ta.clo1·es, ª'risa11clo-r11e 
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que vinham marchando do povoado U mburana, para 
atacarem o T·eixeira, Sergio Dantas e Hugo. Santa 
Crt1z, com 300 ca11gaceiros. Nessa contingencia, o que 
fazer? maxi1né quando os amigos e fa111ilias exigiam 
de mim a volta da expedição, afin1 de garantir a 
villa, caso elles ·viessem, visto ter ficado peqt1ena 
força de guarnição e tudo fazer acreditar que essa 
segunda te11tativa de ataque obedecia a um pla110 
entre os chefes para, logo que fôsse atacada a villa 
1)01· SérgiOJ e Ht1g.o, auxiliai-os Franklin e Sa11ta Crt1z 
que se achavam en1 Patos. Assim, tive de ceder e 
ina11dei voltar a expedição. 

Do capitão A t1gusto Lima e st1a força i1ão tive 
i11ais noticias; só a1)parecera111 dois dias depois. 

Os ataca11tes apossa1·am-se da cidade de Patos 
desde as cinco horas da tarde de 25 de Maio, visto 
a peque11a força qt1e alli estava 11ão ter resistido e 
inuito me11os o chefe local, Miguel Sa.tyro, que en­
tregou a ci;dade á sanha do.s faci1101'as, i1ão consen-
tindo siquer que t11n sargento e quatro rapazes con­
tinuassem a fazer fogo, o que imp·edia a entrada 
f1·anca de Frà11kli11 Dantas e Sa11ta Cruz. 

De Patos i1ão i11e n1a11dara111 a i11e11or i1oticia 
i1en1 ine pediran1 11e11hun1 soccorro. Nessas condições, 
fiquei guarnecendo o Teixeira e esperan·do a cada 
inomento ser atacado, co11for1ne as noticias que me 
chegavam diarian1ente. Dizia Fra11klin Da11tas qt1e, 
emquanto i1ão ton1asse o Teixeira, i1ada tinha feito, 
e que o arrazaria ai11da que isso custasse i·ios de 
sa11gue. 
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Como podia eu agir naquella occasião, faltando­
me os recursos ·precisos e até fall1ando aquelles com 
que mais co11tava devido ás ordens erróneas e i11-
gratas do Presidente do Estado? Foi essa a difficil 
situação em que me achei i10 interior da Paral1yba. 
Dias depois, fui surprehe11dido co1n a con1municação 
do mes1no sr. Presidente de l1aver autorizado o capi­
tão Adolfo Massa, con1111anda11te da 4.ª companhia 
isolada do Exe1,cito, a assumir' o con1mando das fo1·­
ças policiaes no sertão, forçando-111e deste n1odo a 
demittir-n1e desse comma11do por não me poder s11b­
mette1· con10 major, embora reformado, a 11n1 capi­
tão. S·olicitei in1mediata1ne11te a minha demissão. 

Passados alg.uns dias, chego11 a forÇa do Exercito 
ao Teixeira. A pesar de set1s esforços para 1nante1· a 
disciplina, o comma11da11te via-se qt1asi i1a i1npossi­
bilidade de evitar as manifestações dos soldados em 
favor dos adversarias e hostis aos amigos do gove1,no, 
a qt1e1n chamavan1 ma1"retas, e promettiam espa11car 
a força policial, que insultava111 todos os ·dias, arran­
ca11do ostensivame11te das portas das casas dos an1i­
gos os retratos do d1·. Castro Pinto, candidato da Con­
vençã? á Preside11cia do Estado, e ft1ra11do-os a JJL1-
11hal. 

Tive muitas vezes de intervir para evitar esses 
actos de indiscipli11a das praças do Exercito, sahindo 
em paz por ser co11hecido dellas, cuja maioria ser­
vira commigo, qua11do capitão do 40.0 batalhão d~ 
infanta1·ia, depois 49.o de caçad.ores. Elias diziam ciue 
só i·espeitavan1 aquelle logar emqt1anto n1i11ha pes-
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sôa alli estivesse e, logo que eu sahisse, levariam a 
policia e tt1do qt1a11to f ôsse marreta a pat1 e a bala. 

Aconteceu isso justan1ente após minha sahida, 
havendo i11ortes e ferimentos. 

1Tui dispensado do comma11do das forças e1n prin -
ci pio de Junho e ai11da pe11naneci no Teixeira, no 
carg·o de delegado en1 commissão, até n1eados de Ju­
lho, apt1rando a responsabilidade dos criminosos, con­
segt1indo responsabilizai· mais 'de setenta como cum­
plices nos actos de banditismo i)1·aticados naquelle 

• • • mun1c1p10. . 
Depois de ini11ha demissão do commando das 

forças, conservei-me alli esse tempo po1· exigencia 
de amigos, que me pedia1n IlOr tudo para os i1ão 
abandonar naquella occasião em que ainda temiam 
ser atacados, visto não se jt1lgarem ga1·antidos sem 
ininha 1)1·esença >>. 

. 

Este depoi111erito pinta crt1a111ente a ep-0ca da in-
' 'asão da Parahyba pelo exercito de cangaceiros do 
doutor Franklin Dantas e ·do bacharel Sa11ta Cruz. 
E' dispensavel qualquer comn1enta1·io, porque elle te111 
ini11ude11cias que exprin1en1 tudo. Para os estudiosos 
da sociologia sertaneja, vale tanto qua11to a fa111osi:t 
actcl do Joaseiro c,011sta11te deste volume. 

OfO 
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